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« u * l«at"l 
t.inando o faliecido cr Kcliurio ron-

veiteu u juro lias upolicau du U"l paia 
(' teve |k>i tangente do seu aolo o 

i|U'' elln» olitiuliaiii ua llol«a In ca-
iu u ii -iui, o seu proocider não foi ii-um 
|ito da eenaura, |>urquo tatu koIuçoo 
al l iugia future-M-e du oiplmuis r mu-
noros que pai» lei anláo vluiute, ti-
nham nm> eonaeiiar au« • heranças lies 
fu mulo», c ii l< i ruiiiiiliu-liii ' o j m o 
• lu l> 'lo a« uuno. Kuana iudlllireuça, 
I ..r/m, Rflltrlonrni essa esbulho. cmuo 
I I l lcpuli l ica, ci>ui na títulos ciu ouro 
|,| iMifl. |HN!l |. COIlVflliidOM do INJII, 
t c u l i i e s a p n d o delia o ila ifcili, por 
terem paesado para • E u r o | * aoua pos-
suidores. 

F m regra geral, o coiivereiio ilu juro 
du dávidu publica deve obedi cer ii« 
Loimas s ipuiutos 

1 o Ter o titnlo colação oflicial su-
1 1 ! Io] du ] m i ; 

i • V-har-se o j u r o ilo deecoiito na 
, :r:l iuforior ao (lo t ítulo do F s U l t o ; 

« Ser e l la facultat iva c n&<> obr i -
I ton.i e t e r - s e do pagar nos rocalci-
t> antes o seu valor nominal . 

Ora, entro núa, as duas primeiras 
normas estão loniçc du ae renliearcin, 
pois h cotação (loa tituloa ostú abaixo 
do valor nominal e o juro do descon-
to nos J iancos regula entro V "I , u 
li |u no uuno, c nu praça de l'J 0 ( , a 
1í- O|o I I 

Bübro o arran jo financciro do l.rj de 
juo l io do 1WIH, diz-iioa o relatório : 

r evisamos veriticar ao renlmonte em 
I !'i)l podemos retomar os pagumciitos 
em e^iieiie, para (lelles não lios nfus» 
tlirnios m a i s ! . J á dissemos o quaiilmn 
i a t>- ; assim, não perturl iemos mais o 
engano lego e côgo da aluía repul i l i -
canu, o aguardemos esse advento, 

ÍSe o tópico do rolatorin rofi ront 
i i l te i ior c i rculação inetiillioa não p 
na do um engodo, como Nupponion, e 
<• o resultado do ostudoa dn commis-
são, o re lator foi bas tante omisso no 
desenvolvimento que a doutrina uu-
ctorisava. 

Vem, pois. de moldo darmos o nosso 
juodo de vér no iissnmpto. 

Comecemos por uma estatística. A 
quantidade do oiro amoedado oxiaton-
to em ls-.iíl 6 computada em 4 mi l l i i -
í e s s icrl inos, 011 da nossa inoodn, ao 
par. 3&.5tK).00(l:00(i$; a da prata 
l.üiJü milhões sterl inos, ou r j i s 
1J .2^4.000:000$. 

A esso colossal uugmonto coincidiu 
o cresc imento 
commcreiaeB interuaciuuucs entro os 
liomene. 

A umeda — bi-metal l ica — introduziu 
110 movimento dos interesses soi iaes 
uma modilicação mais eonsideravol do 
q u e os cumiuhos do ferio, a niaehina 
II vapor e a eloctricidade em todus as 
r ius modalidades dynamicas, 

A invenção da moeda foi a mais fe-
cunda, a mais util, para approxiuiar 
08 homens, para formar esta grande 
associação geral , que ko rlutnia—liuma-
ua pois, boje , tudo t e constituo cm 
associações. 

Kfcta- ..1 ' ! 1 í *-ob as diversas formas 
em (]ue e apre icntauí, excollentes re-
.'ultudoa, ((no permanecerão sempre 
HiibonliiiadoB ao con juncto das rela-
ç õ e s suscitadas e ampliadas pela in-
venyáo da moeda, quo devo tornar-so, 
quanto possivel, estável . 

As descobertas da Austrália, da * 'a-
lifornin e reeeutemento do FJ'iaiisvual 

_ . A iw«uM<MM 
•o "UIU • lia p i a i * um i%t0uU\iu lui 
IwJira mim(nu •• taiiayn»- «|u|»aUa 
uua «• p i i x l m i i u m i , m mm mi i I n 
•••«a Mela* * a«r«Maa a t ( l a « 4 » a w « i i l a 
de lu le iu .e . l i . r i i , a* tra*aaa«A«a 

I I » Malal « M t a Ua |>afa i|ae.l.. au 
N l N 

Abiaçaui to lia !<>•«(«• a aimo*>a dtiu 
t i iua do lil-wi UlliaMio aa l i ia a d,> 
11,0110.uial lb .mo. 4 parqaa a l l i . l . a i -
•MO" «O «ao aiuiiiltauc o doa daua u a 
laua euiao M itaria aut iat l lut l fa do un-
Melaria, cato aqalbbiia. cata aatabili-
dada nua praças, q u a rtwalla Ua uetu-
4 o aprofundado daa cauaaa que da ler -
u i i i a u eaaa raaultado. t'aa pa ia l la lo 
para noiieliiirtuoa, |hji l, j* 

• o lo o o paudulo da>luiailo • inadn 
0 taoipo a p r a v a i t i d a ai f t o em aau-
tido c iatrario da* ilnua luataas da 11110 
1 101011 ilido paia regular a« •>• íllaa 
Çóch, da ma nia lóinia o oura • a prata 
aiiuuliaiieaineiita np|diaadoa, oditri-
liiiem para impedir o> Inuscoa <loavi >s 
dos praçoa a sarvem do pêndula coui 
puu -ndoi «II. ciado « (irenlaçito 

l'lll.(IUOH 

t • a c r f n í a i a 
MU A OB fl. B H N r o M - B 

lelaafcaiée, « j * N V I I f i l t f X t t i Ê 

Humberto I 

A' t'»«i 
A pr imeira di*«*ra4o a qaa aa 

abanar 4 Huiapa, iul utaa uoirida I» 
t u n a , 

l i a a u b a i q u a i em lil<li « Ma uni l u . 
Mluwa a nanai ma»ma dia. -em l ia iai 
a a u «aqaar anulado de l a t i , la i a o 
<°aaipo I V pinno 

Oa •ituceiitoa r^ia da sa t rada , nüo 
a« vaiaram as c o n d a ammae* maa 
« a s 11<1 ia- t li .uidioilliairoa daaaatia-
dua. 

I*i todo, p o i . u , Une |iaidi o l e u p o 
liam 11 i l ialialro, p o b tlqiial aonl ieaen. 
1I0, emliara a p e n a s d» vialii, o lai de 
1'oitaKal a a ra inha 

Kims Majcal olii- lá aa ai liavam uo 
oamnroto raal. mostrando mui ta i n l a -
r«a»e pelua corr idas O ar. I>. < Vrloa 
levou u mão n l ; a i n a a ve*o« ii c a r l o l t 
para agradeoer nu l iaudatl lhaiioa ua 
pares da fnrpaa mu sua honra. 

D r . A t t ê u s ê C e i t ü ' H 

• 4 a p i a n a i a W a i lhda««r d l » ma- 1 
UfiM. , | h a ae taaram a a aapin lu du u a -
|ui Mundo» • pfiiaaom da d i a * pur-
uae o u>4 v o u i r i a f t a au li Albaiiu . ., 
harun ule, adaaeadu daa «aigouina »•'• N a t a I l i l nrga le«e a l iouia de lia-. 
M « a l " > eu.mu uumpite a aa da-uidcm |» d..r niUmaint-ala a puita.lui 4 o aume 

iIIh iim qna na* seita da ao^iapl., 
ii p u l i l u K>ial |M.r Mina na o(c«-

IA» do li vante il< |,'i i|« iMio inlir 

Veada» aa H<daa, 7 (An 1 
A l m a liu)m -mui aiiiiinieia, «uiaud" 

aio.aiu, a IIi a. a ( .aUmliia a l i a 
d 4. 

•Ia a m t e de lii , a^aaaul» l a u e n i a a i ' 
•(iie apu mu aaaa»«i»aalta^mia ir»-
i i i ola |M,r Imlivlda ia irre»|«itaatai* 
•a (i.»u ..imuaaan «m ar„ui'|i, uai a. aVo 
m. noe di.1,4 de «eaMiia, entra «..»«• 
II. iru que ao pi a a a a . , . 

— A loja hiimi"a '« i " i d . aiada 
lia |«i icu luiebidit Ma-la i ol.i le poi 
iiiimativa da divei-aae 1I1 l iae lu cava-
llieiraa, ent ie aa qaaa mi ooiitaiu o I 
preeLauta ara «iatalia 
JutU 1 M»rr e <'urluu W u t e l o 

Ainda lionlem lorain iniiiimerna os 
ie legrammas o ohiíhn do oomlolnucias 
(llrigiiloa uo eav. Ai l i l in Mônaco, diguo 
c j u a u l da italiii cio H. 1'aulo, e noa 
uoshos oollogaa do Lu Ttiíviui llnluiiin, 
o» quaes, na sua a , l l ç * o do iionlem, | nunciavam corr idas 
laal i iuim não poilcr piililicar na inte 

lirait*. ai|(ilan 
l a r * |h,c 

I estae p.iiiro - dia» aau«*li 11I0 n aeu aili* 
liem pioiuio, oada aa ri allaaiko, roai 
a iiiartnin alicia du w lnun na auaa 
ua«iia« lunç-oniena 

Subi moa qua a liiaacuiaeku do novo 
ieni| l<> aerii pio tn.<o o mar. < liob oin, 
lia», odo por a*»a a-iaaai,e. uma ,*a-ào 
aolam ua. 

Nuaaua paiiiiiena aaa lueençe>i U lu-
etadni'Aa. 

--l .al n ciauí nuata cid 1 le, m ompa-
lilia loa dl auax rss| f«(iVHa e puaiia, o 

, ai», lieuto llivoui. raaidenia nea-a ca 
Oa iiaiioelaa uioirein por toaraiira, n pil.il, e o ar. Jur||e Mluiiil*. dig o pii-

<|iiu já uáo Beoaioea com oa |MirtusD" 1 Rad ir da Compauliia 1'unlisl.i, ui iradut 
i aau. Na riilada do 1'orto já tentavam 

elh aeoaipaal iou a a d e a l c r r o o aau pre 
eluro p«a, aiiaaduiiaadui a e a n a i r a po . 
I l i iea, au qual >« 1 u l n t n n « i i a m 
luit l iaul i inu ravul^nilo de de logo ila-
tea uialorilia u qu .Inbnb . da cata-
diala. 

K.ata na iiiemoria da todos a inveja 

l n l r d a a , , 
liiiili<iri|ari , , 
Mi riad< Ir uno. 

MIO, II 
I-' Voo « M i a -
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1 

B « , t 

mas ilabaldo, ea » d ive i l i -

ua viainiia cld ulo d 1 i fuul lahv 
Hnliouioa i|ua, por luotivo do aiú. le 

um t a n t o altoruila, •> ar l lento Un>eiii 
i :m ia lio provim - inur. 

int ioi lurir , 
mrnto 

i^uanilo, uni ini r depois, cheguei A 
Mudrid, gruudes carlar.ea do oAres al i -

em Aranjuer., a 

gra todas aa cartas a oartôaa q u e ' í h . ã i < , U e • ^ p e n d i d a de lá ter ido, | de Mel la . n quaui" "d .Vej . m o , p .on .pt 
são endereçados por part iculares . 11-orquo me improaaionon mui o aape- | iws|atiolc«ia»Bllt® 

Kut io oulras, receberam aqucl lea , ctaeido bárbaro da matança de cavai -

se( juii i i pi ra a 
de ngnato. 

— i o m estado onternio, gnnidutido o 
leito desde j ane i ra do correu to anuo, 
o estima-lo maestro ar. A. . i r ia» I lu» 

col leeas innumerus c a r t a * , tclegrainuius 
c cni tões dirigidos por diversas 11 -0- I 
eiaçõe* e parl icularos, proccdentos de ' 
B.iuloa, Campinas. Hio Claro, S . Cai ; 
los do Pinhal , Hibcirão Preto , Amparo, 
l .apa, Araras, Tuuiliahú, Alto da Herra, 
Hão Manoel, l .oi i i t o outras local ida-
des . 

A Colônia I ta l iana do Es tado de K. 
Plínio sciií representada nos fitneraes 
(lo Hei H u m b e r t o , c m Komn, pelo s r . 
l i runo Chimirri , minis tro da Kazonda 
da Italiu, o qual deporá sobre o tumu 
lo real umu coróa fúnebre. 

los e touros. 
Na véspera do deixar a capital l ies-

pauliola, outras corr idas se realizaram, 
11a grande lin*tt rfc (ovou do Madrid, 
com assistoncia da 1'amilia 1! ai. 

Nus prozimiihidos (le Paris—uilo mo 
1- nilira o sitio c e r t o —deviam elíeetuar-
so divoraaa t o m a d a s , por uma compa-
nhia liespauliola, quundo cheguei áquel- ' 
ia capital . 

Mas o K<- V> tit JoMnal, com um ar- | 
tigo cuergico, eonseguiu das a u e t o r i - ! 

I — Acaba de r e q n a i c r lalleneiu o n e . 
igogianto desta p r a ç a sr. di . T i t o Mar-

tins I errairn, proprietár io du f..!>ricu 
j do fumos u l.Üi( rdada<. 

—Foi hoje diatri lmido o jo rna lz iuho 
huiuorii-tico O Inri/n •?./ Ho ir. .. 

] » e s t i feita, apparoeeu-noa n r ia dis-
posto a seguir o aeti progrui . i ira . 

1'olicitiiuiol-o. 

" A l i i i | ! r i ' i p « : i " 

C o ü f n t u e t ínhamos auntiuci, , 11, re . 
Rjipareeou liontetn oste denodii lo c a m -
peão (lu imprensa i lumiiunse, s o b a 
direcção do eminento jornal i s ta dr 

Os srs. Donalo T o b l i u i , E n r i c o D o . 
bortoli , Augusto Nardel l i e Uiuso j ipo 
/anol l i dirigiram um apjiollo aos snb 
(lilos i la l ianos naturnes (lo Tvento o 1 
'i r ieste e residenlcB nesta capital , cou , 

, vidaudo-os para uma reunião, do ' 
. I miugo, 5 do corrente , 110 salão da 
is» ' l-iqa Lovibaida, á m a Conselheiro 

> írispiuiano, n. 7, paru aecordarem no : 
ii.oilo de intervir, incorporados o com ' 
o reapnolivo e d a n d a r t e , nas liouiemi- ! 
g e n s fúnebres á memória do i l l u i t r c I 
mnllogrado soberano. 

A Fociedade Musical Quilo ifonaco 
batida l tersagl ier i j del iberau unanime-

mente part ic ipar ú Commissão de Exo-
quias a euii resolução de tomar lucto 
j ior um me:', e intervir 110 c o r t e j o fu-

o m | nobre á memória do ti. 51. o rei l i u m -
' borto 1. 

dades fosso prohibido o b a r b a r a di - ' Iluj- I iarbosa . 
vort imenlo, tão contrar io 6 índole dos j j j m esplendido ai t lgo editorial na-
francezes, do aor ta quo 11 companhia [ a i m K 0 i-efero ao sen progrsmma: «ú o 
liespauliola não t e v e remedio seuão j mesmo traçado em b du outubro de 
mudur do acampamento, «loj-oi< d o . 1S98. goremos o qqe fumo* 110 meio 
responder a prooosso. | da imprensa littoraria, da imprensa 

J part idária , du imprensa osl ipendiaria, 
{da impronua revoluciona ria, da iui-

].rousa reaco iorar i r da imprensa neo. 

»el reputeçao de Milnr 4. olm|iieiicia 
q u e edqair iu em todo o pai/ o talou 
loa 1 mofo . UIIIII liaa inala p llaa a lo-
gi i imaa gloria- hi-a.ileirau 

A unlna «auaa doa esrravoa lunnme 
raa ti se . loi ileiaiiilidii pela sua pa 
l a t i a imagino -11 o lluenle, que liulia u 
podai de olecl i -ur as mansas, quo 
poaauia o rondai , ila pi-odu/ir ua» ua-

I samli l -a vai. ladeiru i-iitliiwiaaiuo 
1 O seu iiouib l i t lcrar io impo/-ae ilea 
de oa baiieos da Academia. O s art igos, 
conto , o ver os ila suit lavra q u e vi-
iam 11 lu- da puhliriiluilo •iieieecram 
da or i t íc* oa mais frnnnos npptausos, 
oa m»i- caloroso., eiogíoa 

E r a o iciiipo d * geração forlo. .To-
' v e n s do -upurior intelligeuoia curua-

vaio as aula . da Eaealdade de Direito, 
ousaiando o voo paru as alturas, di>-
t iuguiudoae na- loIlriiK o na-, acien 

le ias . Improvinaudo dia -uraos, escreveu 
do no joriiiica. Allòuso Celso a r a j u s -
tamente apontado como um dos que 
uiaia aolirosahiam, sendo geral a pio-
pliucia de ipia lhe es t ivam resorvudos 
altos destinos, um futuro cheio do glo-
rias. 

A sediç&o que ha der. aunos derru-
bou o throno imperial , impondo ao 
po\o surpreso o legioieu republicano, 
Láo podia a cr aoceita polo alt ivo e 
nobre tilüo do ultimo presidente do 
conselho de mini itens (ia monarchia . 

; Data duhi a sua completa abs tenção 
| sempre quo se tratou dos publico-, ao 

goc.ioii, catando ,-i espera, ce i tamente , 
de melhores i l iai para o nosso pais . 

A l l l teratura nacional 1 quo lucrou 
biritanto com esse procedimento, ]iois 

! AIIoiifo t'..|so a enrique eu com obras 1 
Jo i ig inaes , re\eladoras do um toiuperit-
í ineiito do tino escr iptor . Lupe, .1/01/10 | 
f h , . Vflli/H c JiictiH etc., assim como 
a co l lccção das suas poesias, são leilu-
ias delicadns o interessantes, felizmen-
te baslanto c o n h e e i d i o apreciadas 

1 por quantos o dão uo t rabalho de 

l iAMTOH 
Vincado, froiuo 
V cihIi ram-ae -'c Ihki aaecs- , ua 

da i:'Jo<i 
Vendaa, il, a l e I * . ÍO ' 0 1 aae< aa 
Hultiram para a F.uropa. í l . p i j . 

baaa 

111 liii ji- 11 p •!•> Miluia* 
l i o (||| I viKlIuir • li 1 i . R l a l i » IM* 
; ' - l i l , l l I <1 |I| (I •((Ilu |i-|n| \(i A 

I I K M ' I I ( I ' l i 14. I l i t i u l ' > l « 
• I 01 |i «1/ -

Ca lá da-pafliailo, :!."iH Mionas 
1 lubaruiiJo, t i (I J . 

E i d in ruiu liojè .'"'..Mil ancciia 
Dos.ie 1.", ; I .U; ,I . 
I losde I " de julliu, l iTi . l i í i . 
l-locli, .Vli. aib 
Média. 117. lii. 
Em t-glial dida do anuo psssailo, 

t a n d e r n n i s u UMlni asara*, na hn c 
de (1-0 O, fechardo frouko o laureado. 

En i iadas . ;),, hho sucos . 
l l e s d e I o, HS..W). 
Dosile I « ile julho, HOO/I ,lí. 
Kloek, lâa.ôiiM. 

A C m i i i i l * k d " l'in •n«,,i, do 
Siqiitdu d' ii p.iii'<M tnntu» u dia» 

] (Mlfiçâo H|i|ll *l\ lldll pe la ( H l l i a i . t 
d * di |Hit iil(i tiiundandt inverter 

o icbnliu *•!(• <>ti\«t du Aniiadii 
11 ( nii .l o nlmi un »* b»i ; lod« I»-

1 e u g u a y . 

Cufi liai,lendo l io ja : 
I l a Cauliabi • , 
i lu ,-orooaliaua , 
I l a 1 ' inq o L i m p o . 
Ilo lb 11/. . . 4 
liO 1'lllJ • 4 4 

('untiniinni ip- ii nnifi st de 
||K>H*r«t<» tinllls HH ('I li-.ICN Miciaca 

(i 'lu m o r t o d o r e i H u m h e r t o I . 

O mi .i, 111 du T u / dl I 1 l o c l â i i i i t -
,111 do iiii i i iMtro d o lnt< 1 iur u m i n i -

o ubtiao 
dos po-
< iitlnri-

:ij.I'i 17 
i!l!i 

1 110 
1.10:1 

1 ciiK i i i f t v l d o i i o t n a «-outro 
I d.iH 1'IIIÍHMJPB 'll» Bpi l l lc , ' -
vornou dim K«tad a d • 
11a i* C d i u i n i . 

T o l a l . ;,(i.'il'i 

X A C H i W A 

ltuf. r indo-s i sos suecossoi que ora 
so desenrolam 110 Celeute Iluporio. as-
sim au exprime um jornal portuense 

«Assombrosa aquol la Chiuit ! 
Ui -semiu os representiiutes do filho 

do ciío lia Euiopa , em noiue do cole-
bro h imoni do o-tado cltlne/., que os 
aluqiies lis forças es trangeiras oocorre-
ram sem ordons formaes d o g o v o r n o d o i ) ; 1 j V'/(y,// " jni l a MftC.tO. 

jornaes 
l i raga, 
e Ilusão 

A loja maçonica «Giusepi>e M a s s i u o , 
prodigioso das relações o u sessão do hontain, resolveu fazer 

1 inser ir 11a neta um voto de pesar pela 
morto do rei Humberto I , suspender 
oh t rabalhos e tomar lucto por l ó 
dias. 

O conselho director do Cír-nlu Op" 
raio Jliiimho, em sessão do 1." (lo cor-
rente, del iberou tomar lucto por lã 
dias. 

A loja «Pirat ininga» resolveu tam-
liom suspender os seus t rabalhos o 

' apresentar pêsames ao sr. cônsul da 
I i ta l ia e a Lu Tri^ami Italiana, desta 
' c a p i t a l : egual procedimeuto teve a lo ja 

«.Sadi Carnot , qtio fez lançar na neta 
um voto do posar o mandou uni 1 com-
missão apresoular pe.sumos uo sr . c ô n -
sul da I tá l ia . 

O rovmo. P. Miguel Franchini , ze-
loso director do Lvcot i do b S . Coração 
(b- J e s u s , escreveu aos nossos col logas 

em cou-a alguma contraditem a regra ' do l.a Tribuna Jla'iaua conimunicaudo 
estabelecida por Turgot : cdo quo o quo, ua mesma tarde do dia um quo 
oiro e a prata são coustituidon, j c l a 
•rattorza das coiim/s, moeda e moeda 
universal , indopendento do toda con-
venção c de toda lei». 

A medida quo o trabalho do eada 
nnuo vé augrnentar a massa do metaes 
precioaos recolhida pelos séculos quo 
m Bucccderauí, a lavra anuual nunca 
flírma, cm faee da massa existente, so 
não uma proporção tanto mais -lacil 
quanto essa massa foi uccrescida pelas 
lavras quo a precederam. 

As invenções, jã mencionadas, o roa 
lisndns neste século, juntas á l iberda-
de commereial , ás machinan matel iaes 
u aos ongenlios moraes postos cm pra-
t i ca até o ultimo anno desto grandi 
século de trabalhos, 0111 quo ternos a 
ventura do vivor, niiiltiplicaram d e 
modo tal lis r e laçõ -s intcruacioiiacs, 
( juo bnstaratii para nbsorvor eüfle ac-
crcseimo do tal procioso. 

l oi Bctupro do mister um esforço, um 
trabalho, para augmentar as reservas 
do passado destinadas a bastar ás ne-
cessidades do presento o a servir de 
instrumento á producção futura. Tudo 
porém, foi absorvido. 

E como 11 lavra anuual mmea foi 
Senão uma liacçáo, cada vez mais re-
duzida dos metaes existentes , o equi-
l íbrio não tem 6uio seusivolmente tur-
bado. 

Opera so uma cort i deslocnção no 
conjuncto dos preços; 03su dosiucaçãü, 
porém, ó Iraquissima. 

Não ora possível quo o proço das 
c -usas sub .islisso inultcra\ol em pre-
sença dum uugmonto tão considerável 
de metaes preciosos; mas, como osao 
uccrcsrimo não loi o resultado duma 
vontade arbitraria ,podondo creai o ouro 
e a pruta du noito para o dia em p io -

foi recebida nesta capi ta l a infausta 
not ic ia do rogieidio, reuniu oh y.lfi 
a lunmos daquelle l.yoeu e convidou-os 
a suflragar a alma do magnânimo mo-
narcl ia com as preces que foram feitas 
no dia seguinte no sanetuario do S . S . 
Coração do Jesus , omlo foram também 
celebradas diversas missas pelos revmos. 
sacerdotes do corpo doconto daquel le 
pio es tabelec imento . 

] )o maestro Li l iorio Papero, provecto 
director du banda do musica Vninne 
Meu '10'iu'ir, recebemos unia car ta cm 
quo elle nos commtmicn quo. nssociau-
do-so uo luc to do sua gloriosa nação, 
deliberou consagrar ú momoria do mu-

, gnnuimo e saudos o rei Humberto i , 
uma composição musical do sua lavra, 
int i tulada Kluijiofnm-ire sobre o túmulo 

j du r/rantlc rei Humberto J. 
E s s a composição s e r á executada pela 

i banda íóiio»'' Meridional, durante o 
I c o r t e j o fúnebre . 

Tivemos o prazer do receber hontem 
a visita do nosso dedicado corre l ig io-
nário sr. Augusto Fafo, importauto 

! negociante em Santos , acompanhado 
do sr. Mello Júnior . 

O dist iucto cavalheiro entrogou-nos 
a quantia de c incoenta mil réis , so-
lemnisaudo o annivor ario do sou pao, 
pura distribuirmos pelos nossos pobres. 

I lontcm, ás 7 horas da noito. na 
rua da Assumpção, n. no Uraz, 
incendiou so uma cocl ie ira do madei 
ra, do propriedade d e Y i e c n t c Itizzo, 
que mora em um quarto pegado á 
u e s m o . 

A cocheira foi reduzida a cinzas, não 
orção considerável* quo 6 o resultado ] so propagando o fogo ao prédio eouti 

" guo. 
Um cavallo de E g y d i o Faniani foi re-

t irado a tempo, e tan to Itizzo, como 
Iíosu Monicu, quo moravam j u n t o da 
cheira , iorum presoa para averigua-
ções. 

Não se sabe explicar a origem du 
fogo, noppoudo sq ler obra do ul̂ Qui 
perverso. 

O corpo de bombeiros que acndiu no 
inooudio foi da seag-lo da alameda Mar 
Um llar«ba«L 

dum osf-irço, dum trabalho toudo por 
o b j o c t h o a ad juueç io dum capi ta l so* 
brevindo em proporção sempro mais 
reduzida relativuiuoute ú massa dos 
•netaes preciosos existente, não tom 
havido bruscos doslocumentos, nem va* 
Í ÍBções bru cas de preços. 

Nesta questão, controveisa, do mono 
» bi-uiotallip.iníT—do ouro e da prata -
manlcrnos a opinião liem llrmc, bem 
pieci&a ilo que a estabi l idade nos pre 
(aa dapaada da laaBBtenoào dos 

Voltando ao Por to , li Uoa 
um annuncio ilo touradus cm 
ír.Qs essas & portugueza, sem 
do sangue 11a arena . 

E m todas as cidados, pois, por ondu 
andei, á excepçüo do Porto o L o n -
dres, vi nnuuuciudas corridas de tou-
ros ,—divert imento quo, repito, está 
longe do seduzir- iuo. 

E m Eisliõn, c o m o j á escrevi , o zé-
povo aprec ia extraordinar iamente e.,so 
espectiiculo, segui udo o exemplo du seu 
soberano. 

1). Car los tem, com ofleito, paixão 
pelas corr idas do touros, o raro <5 o 
domingo om quo não vai a Algés, ou 
110 Campo Pequouo : gosta mesmo do, 

estido ii cainpouio, assistir á apar ta -
ção do gado. 

Com uma senhora hespanhola con-
versei lm dias, n e s t a cidade, a respeito 
do Madriò, o a pa les t ra derivou, na-
turalmente , pura t o m a d a s . 

Manifestou-uio a senhora o seu des-
gosto por não h a v e r no 1'orto uma 
pinça do touro*. 

— S o u doida por teuradas l disse-mo 
ella. E u Madrid nüo as perdia. J a 
sempre 1111 companhia do uma família 
mai to m i n h a amiga. 

— E seu marido, minha s e n h o r a ? 
— E s s e , não ; n ã o gostava do saliir do 

casa o não queria qtie 1110 falassem em 
tourudas. 

— O r a e s s a ! P o r q u o ? 
— C o i t a d o ! T i n h a muito medo de 

chifres ! 
F a m u c j o P I E I W O T 

Porto , 1 do ju lho . 

Concurso R e p t a l de Agricultura 
Polo trem da I n g l e z a das 0.20 da 

manhã do hontem, part iram desta c a -
pital, com deatino á cidado de Araras, 
nesto Estado, os representantes do 
D. uheli Z itvrg, Eitado dc S.ln 1'auln, 
Correr) Piiulishmo, Plalia o o nosso com-
panheiro i iormisdas Silva, por esta fo-
lha, que alli foram assist ir no c o n c u r -
so regional promovido pela Companh a 
?>Iechani<a da fazenda Eoroto, do pro-
priedado da exuia. sra. d. Voridiana 
Prado. 

Acompanharam nos na viagem os srs. 
drs. J o s é Camargo, auxil iar da dirocto-
ria da Companhia Mccliunicu, UcliOa 
Cavalcanti , iuspoctor do 1." distr icto 
agrícola. 3 . A. o príncipe austr íaco 
\\ indischgratz o outros . 

Na soeção c o m p e t o n t o oncontrnrão os 
lcitoros te legramiuas sobro 11 viagem, 
do Campinas om deaute . 

P E L O g i C S S O E S T A D S 

* AMPINA^ 
(lJo nosso corre pondeute em data 

do 2!l). 
S e m a n a c l i o i a . , . du desordens, a quo 

l io je t e r m i n a ! 
lista cidado, c u j a população £ ordeira 

0 pacifica, assistiu na noite de 21 do 
corrente a uma dossas soenas vanduli-
cas, próprias do logare jos , onde a inda 
são desconhecidos os eiTeitos sa lutares 
da luz viviticauto de. cml ixaçüo I 

I>e um lado, soldados indiscipl inados 
quo, não sabendo cumprir seu dever , 
mancham a farda q u o vestem, promo-
vendo distúrbios indignos dama milicia 
quo au prega; d o u t r o lado, uma aueto-
ri.bule policial , enxotando de aua re-
a p e c t h n repArtiçüo a um advogado do 
nosso fõro, devido, talvez, a questões 

1 antigas entra a u b o a . 

ptica, da imprenei indiiTerculo, 11111 
orgam rect i l ineo o iui lexivei Uo di-. 
reito. > 

S a u d á m o s o valeato collrgii, foliei-
tando-o e fel icitando nos pelo sou re" 
aj ipttieeimenlo. 

Morto repentina. 
Manoe l dos fciantos, eoohoiro da 1'om 

pauhiu Viução Pauiistu, na seeeão do 
l h a z , morador á rua do Hippodrotno, 
u. lõ-A, t inha por dostumo deiNar, 1111 
ma venda em f r e n t i o chicote, as cha-
ves e a e s p i n g a r d a . ! 

Hontem, ao entra*' pnra o serviço, ás 
11 1x2 da manhã, foi á venda citada 
pedir o chicote. 

O dono da venda raeuBou-se a on-
t r e g a r - l h o . 

Manoel então exclamou «0I1 d i a b o ! » 
deu- lho 110 braço um socco o cuhiu 
morto o com o rosto denegrido. 

O cadáver foi removido pura o no-
crotorio do Araçá. 

O e n t e r r o de ?,laiinel será fe i to a 
expensas da Compnahiu Viução. 

Cantava M i i i i í c í í m i I 
S u b u presideucia do sr. J o a q u i m 

Piza, BCeretaliudo pelo sr. Veiga F i -
lho e c o m a presença do 10 kin. ve-
readores, rouniu-sc hontem a Cumaru 
Munic ipal om sessi^i ordinária. 

No expediente foraia lidas indica-
çõos d o Bi". Veiga Fi lho, pvohib.odo a 
demolição, durante o dia, de t ir, dos 
externas nas ruas cbuiraes d ' c idado 
o o em prego nos carros de praças o 
outros veliirulos do animaes deb i l i ta -
dos pelo excesso de trabalho u pelou 
maus t ra tos dos comluetores. 

O sr. Pedro Vioeute apresentou a 
sua demissão do cargo de membro d* 
comuiissão do lluauçaa, u qual foi c/m-
cedida dopois do alguma roluot^/ieia 
por p a r t e da casa. 

O sr. l l e r m a u u Fnvchard ap/tsontou 
também ]iedido do demis-ião do mem-
bro da mesma conimisets ! adiuudo-o 
todavia para hoje , u podido do sr . 
Abílio Soares . 

Na BOgitnda parte, da ordem do dia, 
fórum approvados os projectos que 
auctorisauí a modificação do calçamen-
to do la rgo do Itiachnolo, 11 renovação 
do das ruas dn S . Bento, Di re i ta , lõ 
do Novembro o largo do Rosário, u 
macudamisição da travessa do Mor» 
cado e uma cmendu do sr. P e d r o Vi -
cente, paru que sojiuu feitos c o n c e r t o s 
na íua Ep ; aoopal , entro as riui.s B r i -
gadeiro Tob ias e Aurora, tendo sido 
enviado ii commissr.o do o r ç a m e n t o o 
projecto sobre auxíl ios para u c reaçáo 
do b icho da Boda. 

GOMSELHEínaÃNBMDE MGUEÍRA 
Do Jornal do Brasi1, do nute hontow, 

edição da t a r d e : 
«Ató 1 hora da tarde o «r. COIISO-

llieiro Andrtulo F igue i ra foi visitudo 
pelas seguiu toa pefwoas : 

i ) r . Amér ico Marcondes, Ver id iauo 
Carvalho, conselheiro Baason, v isconde 
do Ouro Preto , cní»itão Josú F e r r e i r a 
Guterres tSobrinhó e dr. Eduardo Ma 
chado.» 

D o Jcrnal rio Brasil, de hontetu, edi-
ção da manhã : 

«D;i« muitas visitas feitas l^ontem ao 
sr. conselheiro Audiade F iguei ra , pes-
ioaos, p o r cartas • cartõos, uotáruos 
as eoguintea : 

Dr. J o s é Qoiriuo, conselheiro Carloa 
Aflonso, Gama J«ttior , dr. E d u a r d o 
Ma< Lado, dr. Amerfteo Marcondes, Vo-
ridiuno Carvalho^ Lnir. d " Queirós, 
capit&o J o s é F s r r t i r » Gnkoirea {Sobri-
nho, dr. Ismael Torres de Albuquer-
que, consolhfliro Jpaó lHaVcVn «le Hi-
randa Ozorio p <1̂  1'ndro < Carvalho de 
Moraes. • 

estudar o movimento daa letras nac io -
uaes. 

Kstaa despretencioaas notas ficam 
muito á(jUom da verdade, |joís só mui 
to j>allidamon'o conso^uem re í lec t i r os 
moritos tia individualidado d»,- quo nos 
ocoupamoa. 

Não í«'iuos em vista, por ae n o s ofi-
gurar difíioiilimo, t raçar aqui a biogra-
phia de Allbuso (.'elso, notável como 
orador, como jiolitico, advogado o lio-
uit in de letras. 

K ' noaso íim tão aómeutc saudal -o 
com oíTusão, e o fazemos neste mouion-
to, rendendo as nossas sinceras home-
nagens a quem aa more e por todos 
os títulos. 

(Do Fribiii iiucnse 

1'ekiiu 
Não r menos «vidente, comtudo, (jue 

I foi a imperatriz regente o foram os ; 
I sous detestáveis conaeilieiros quo or- | 
I ganisaram os boxors, quo fizeram mar 
I char as tropas cli inezus de coucei to 
j com os rebolilos c o u t r a os noMados das « 
j ])otencias solicitas em prevenir novos J 
I massacres . 

•intoi, t 
Movimento <lo |»oito. 
Iditiairim: h bateu ingleza 

siiiuliiil;, fio New C.iütl'!, com 
(•ai Vflo ii 1'iiiih, lí-iihriii/ CiiWjl. 

<> patiicho íiirI.-z itrttm, do 
F n s p e b i a c , comi b u c u l i m o , 11 K . 
•lohiiHton í " . 

N i i h i r i t m : 
fl vii|iüi' nacionn! Awuouan paia 
1'niii. cont câ tc . 
O vn;i(,r iillciiiflo lb rlollr ra para 
"inen, ("ini cufi'-. 
Koi dospnoiiaiio o vapor nacio« 

em luiilro. 

o 

i : 

Rowliinentos t i scaes : 
A Alfandi-gíi roírleu lioju 

Loterias 
AO ITin.teO 

Serunilii lei i n, <1, extra i -se nmu 
dos mais sérias e Iniporinutes ieti -
ri . i i lua 1 e b u , \ t ^ P E R A N i j A . — 
ii a iigcaciu, & r u i de t ã o iieiilo, 
vstfl i ii lenda es lilllieles de-la con-
eci iua !u e irar.; n l d i lotei ia. 

Ao piililleii reeainiiieiiila-se a lei 
tiiiM dos pi nu , impressas uo verso 
dos bilhete», sll II de eeriiiiciir-se que 
u lolerla BiSPElt l .Vr V é a que me 
iliores |il.moi apresenta. 

l í i í i A A D t t 0 pr-uulrn p r e -
I W é U U Ú ^ mio e e cu-to da 

blll ieie é de 18 npoiius. 

O ilr. Oliveira Iül ieiro reeel ieu lion-
tem o eeguiute telegrauiuia do dele-
gai! o de Itio Claro : 

• Km ria.posta ao vosso tele.^ramtna, 
cal ie-mo as -Cf l l rar -vos i jue a queixa 
quo voa foi (lirigiila é iuteiramonto 
(icstituii la ilo fuuclamenlo e visa ovi-

| donteniente a compromottor a auetori-
| (lailo, falseanilo a v e r l a d i . T r a t a - s e 
: ile questão e u t i e proprietários ile uma 
j typograpli ia, i loniie, ile vez em iiuun-
| do, kiíí uma iollia, com o titulo Hio 
Claro. 

U m indivíduo, quo f^nravn como 
seu reduetor o quo qu- ria apoi lerar -se 
do material typograpliieo, reousava-so 
a outresa l -o a sons donos. 

A polieia procedeu estrietnmonte 1103 
tormos da lei. Anianliã, enviarei por-
menores.- ' 

Atina Varolla, 11a fabriea de tecidos 
do dr. Penteado, foi iiontora forida por 
11111 carrooão do fardos 11a coxa , sondo da-
quel la casa removida para a ,Santa 
Casa, Blim de alli tratar-se. 

Gazeta de Noticias 
E n t r o u 110 sen 2'I.° uuno de p u b l i -

cação esto dist ineto eollegii llntninou-
se, dirigido pelo i l lustro jornal i s ta sr. 
F e r r e i r a do Araújo . 

Fe l i c i tamos eonlealmento o col loga. 

Mercado de café 
N E W - Y O R K , 1 

f ) mercado fecliou na terça-feira com 
liaixa de l õ pontos nas opções, mas 
sustentado. 

Vendas 11a Bolsa, 2I.HOO saccai. 
Hoje, abriu sustentado o eoui baixa 

de & pontos nas opi ões. 

H A V R E , 1 
Na terça - fe i ra o mercado fechou nus 

tentado o com b a i x a do fiU c. 
Veudus 11a l iolsa , 10.U00 saceas. 
Abr iu iioje apenas sustentado, :o> 

taiuIo--e agosto, a 5U.G0 o setembro, a 
Ó2.VÕ francos. 

I 1 A M G U R O O , 1 
O mercado fechou ua terça- fe ira com 

b a i x a de l|t a tl{4 pfeunig o eem aui-
maçfto. 

Vendas na Ilolsa, til.OOu saeeai 
H o j e , abr iu sem animação, cotando-

se n^osto, * 4.'l.7f> n setembro, • 4:1.50 
pfeuuigs, 

L O N D R E S , 1 
Na lerça-feir» o mereado fechou com 

baixe ile ii ii. • 1 1. • Mui *niaMcáo. 

I J>e faeto, muitos jornaes piildícam o 
texto dilui odieto sotiroto da imperatriz., 
datado do °_'l de novombro, dirigido u 
todos os v ice-re is e govi-rnadoies das 
províncias maritiinaa, ordenando-lhes 
resist issem pela força das armas a toda 
a iiggresBún commett ida nos sons ter-
r i tórios . P!s«e edle to dava-llins o 
direito do proclumur a gaorra, se fosso 
preciso, sem pedir instrucçõs ao gover 
uo de 1'oltitu. Isto é claro como o cia 
ro sol. 

Como lia de então sustentar se por-
Ciosamente, como o faz L i Huug t 'liung, 

' quo as tropas cliiuezas atacaram as iti-
. ternacionaea sem ordem ilo governo iui-
• porinl ? 
f A cumplicidade desse governo d i u -
| negavel, posto que ne intrincl ieire d e 
i trás doe boxors, á caute la , provendo o 
1 easo dum castigo proximo. Acaso n ã o 
! eram seus os canhões que bombardea-
j r a m os navios extrangoiros om T a - K u 
; e os que bombardearam as concessões 

extrnn.toiras de 'i'ioii T in V 
Na Kuropa li cou- .0 surprebendido 

com os formidáveis ini>enhos de guerra 
do quo dispõem os celostes. F i l e s têm 
canhões Krupp, possuem Maxims cm 
quant idade e espiugardai; de tiro rapi 
do. l i a muitos mezes quo a Cliiua so 
aperceb ia para esta guerra e assevera-
se, nos meios melhor informados, que 
os governos europeus eram sabedores 
destes armamentos, os quaes, segundo 
se di^ia 0111 Pokini, visavam unicamen-
te oa japonezos, para fazor-llies pagar 
caro as suas victorias 11a ultima guerra 
s iuo- japoueza. 

A verdade 6 quo 09 ministros das 
poteucias em rok im não deram provas 
de uma grande sagacidade, pois quo 
não se inteiraram das verdadeiras dis-
posiçõea do governo cl i incz senão mui-
to tardo o quando a acçào estava t r a -
vada. F s t a imprevidoncia custou a vida 
a centenas do europeus o americanos, 
lovon ú destruição do obras q u e con-
stituíam o resultado ilo dez aunos do 
penosos esforços. Nes tas condições, ó 
pouco provável quo as potoucias ee 
deixem ludibriar segunda vez, demo-
rando a expedição d e contingentes pa-
ra o F x t r e m o Oriente . Que so evito a 
part i lha da China, quo traria força do 
complicações intornaeionaes, isso com-
preliondo-so o serA prudentíssimo, com 
tanto que so exi jam garantias que po-
nham a vida dos extrangoiros ao abri-
go de tuos faetos do barbario o á som-
bra das quaes garant ias poisa livre 
meuto desenvolvor-so 110 (Jelosto I m -
pério a industria das nações cultas. 

No tocanto a noti eins, sabe-se que 
os tolo^runimas recebidos pelos jo rnaes 
provém, uns, de Shanghai , o outros 
do J a p ã o . Corto que os eli inezes de 
Pekim se correspondem com as provín-
cias, ou por postiil iões, ou por pom-
lios-corrcios, mas a essas informações 
não podorá dar-se c redi to absoluto. 

Segundo o governador allouião dn 
K i a - T c h e u , o vieo-almirante Seymour 
havia chegado a P e k i m . Não confero 
osta not ic ia com as do origem japono-
zn, quo dizem quo o vice-almirunto o 
as suas tropas estavam cercadas o cm 
situavão muito crit ica. F m telegram-
ma umeriemu 1 transmitte-sc quo ns 
forçm quo do-embarcaram em T a - K u 
conseguiram atravessar o exorcito chi-
nez eui redor ilo T i e n - T s i n e penetrar 
na mesma cidado. Um telegramma eni-
gmático de lierlim, expedido a Ü7 pelo 
a lmirante allenião, diz que «oa minis-
tros oxtrangeiros es tão com as tropas 
do deaoinliarquei . O n d e o como? O vi-
ce -almirante Hevmour, soecorrido peln 
eolnmna russa, i-onsognira retroceder a 
T i e n - l V i n com os seus ferido» • doen 
tes, mas os ministros uão estavam com 
elle. A aua sabida ao longo da Orando 
Muralha é problemát ica . L i - H u n g -
Cliang e as legações cbinezas infor-
mam qne estavam a 12 milhas de T ien-
Tsin. < omo, ae não foram encontrados 
pela* tropas qne recolheram a eata ei 
dado ' ' 

A vnrslto.maii provável é q n e ee t io 
ainda em Pekim, e e m condignea de se-
gnranca q n e d e i x a s i n f l a i U m m t c a 
deoeinr. 

A H e c l i e d o r i a , r 11'leu lioje 

0 Par 
vocado 

EXTERIOR 
Roma, 2 

aiueníu italiano foi coil-
para reunir-se sogunda-

feira, <i (lo e o n o u t e , nosta capital. 

8 . S. M. M. o novo rei Victor 
Kmniauuel IIí e ít rainha Helonn 
chegaram a Mouza 110 dia 31 de 
julho proximo (indo, ás 7 horas 
da noite, vindos d i r e t a m e n t e 
de Reggio Calabria. parando ape-
nas 15 minutos em Nápoles. 

S. S. M. M. t iajavom lucto ri-
goroso e foram entiin: ;iastieamente 
aeeliunalos pela multidão popu-
lar ugglumerada na estação. 

Acompanhava 03 reaos viajan-
tes o general Hugo Bnisati, pri-
meiro ajudante de campo do novo 
rei. 

t 
Quando chpgou a esta capital o 

comboio real seriam 3,o0 da tar -
d e . 

Aguardava 03 augustos viajan-
tes na estação S. A . o duque do 
Gênova, i rmão da rainha Marga-
rida, viuva d e Humberto I. 

Acompanhados do duque de 
Gênova, S . S . M. XI. dirigiram-se 
ao Quirinal, onde permaneceram 
apenas 15 minutos, embarcando 
em seguida para Monxa. 

Km Xlonza foram 03 novos so-
beranos da Itália recebidos na r/a-
re pelo príncipe Manoel Felisberto, 
duque de Aosta . c por S. A. R. 
a princeza Hclcn.i <ie Oléans, du-
queza de Aosta . 

O encontro foi devéras pathe-
tico. 

O povo, silencioso e de e.tlieça 
descoberta, assistia co.mrovido a 
essa scena. 

Os soberano? e rs duques de 
Aosta part i ram, logo depois, coir» 
car io fechado, pnra Yilla Kcal, 

.seguidos de uma e-colvn do cou-
raceiros reaes . 

Chegados ao p a l a c r r real em 
Xlonza, foram os re/.e.i viajante» 
recebidos por toda ; familia reaJ 
e a comitiva. 

A rainha viuva Marg ii ida, logo 
que viu seu filho u rei Victor 
Manoel III , atirou-se-Iiie nos bra-
ços , apertando-o longa c commo-
vidninente. 

Era tal a emoção da inconsola-
ve l rainha que nem uma palavrc 
poude proferir, pois tinha a voz 
embargada pelo.? soluços e cho-
r a v a copiosamente, nos braços de 
seu augusto filho o de sua real 
nora, a rainha Helena Petroviteh. 

Dali!,'dirigiram-se para o salão 
intimo do palácio rea l . 

O rei Victor Manoel III niioan-
nuiu ao pedido de demissão colle-
ctiva do Ministério, nu? Iho apre-
sentou o chefe do gabinete italia-
no Oiuseppe S a r á c c o . 

Foi aaaignadu ante-hontem d t 

9 
V' it 
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H / ' - 44 , 4*4 l io I•**••! 
' " i..i |.*i* Ikoil. a m 

r.Hi.i pi m .nlo |Kir |io*<|iii-iiA |io> 
lui.it'» nu llitiji 1'niavei'ltt Ituiln-
IV.-lli i tu IWii tialmlli.indo na 
«nnatiiui <lo oditioio do 1'hiIu 
monto, nai|utllu caiiltn), cm coin-
|iaiilii:i do I :icclt<*ni, n inlanto u-

t iii nolafi lui» u i*«jm*'iimi iiln 
ilifaraoa *i»|>n»!/»iUn <1 •* ••IIubI* Iii 
4|ik<>turla d*i Ikrra», < uluai »$»u i . 
||||MI|"HI ;***, |***liiolu iImimi Ja UM Ut»/. i u " ' ! , , . . , . 

I • f ; I N »**!. 'uiainlln'**• 
' M i IVr I A <IA Fi*M"I>*,I 

F A P . T F . C O M E R C I A L f 

,,l~.-IUo 1 
Atmltia. 

L o a d í c s , S 
'IVIi-ai.. i.iiiaf vindoH do H o n u -

l\(Hlli II a ltttll <|li• • t=it Hlal.0, Jjo-
votinolni iai|Uill:i ilha, viril ou o 
«tniiiaif 0"'iminndan'p d u i l i v i - ] 
silo na\ ii itaüiina wift:i naquoHr: 
porto, a] ;. - ii:ando-Mio condo-
icn. ia- i li ti.ütte do n i lluni-| 
ll('l to. 

Na <• 1 oilral ontlioliea daquelia ; 
cidade t*r 01 l. tiiadn uma ií.ÍSSÜ do i 
tr<ifi' • • 1 i a ilt^ir.gio da altnu do I 
llliHlro -•"• Mii". 

M u á n i í , 2 

lutlllllll. l„., I K í « íiaai-MI..;'».». ; K lauto. I da *,.** to *la l«00 
Alli cHottiindo davemiM lomar '" " " " " " " if.m? l 'n 1 « da « «r i.t.1, ( ( 4 M M ( 0 

liolxn. IIIM' U<M oondu/i láo :i i a - , A hoi«tiulcu*li.i.ci» d« OU** l'u- M.m > <1 \li.oiti 1'oHi* »I.|*l.ir, *• | 
Xfllila /."<•<'«, da ,'Miia. h|'h. «I (.li.-, - »a. d . - , , «•.liíto, mm. a» |.. A», «da \ I" "«'">'»•• w J , * . . ^ ' Z mm, 

, . , , 1 , 1 * I I | .>1.111, 4 Í4' ruiAi.ti 114 li» Iiiilul» li* I* IIIIIHIII iilr 'I4" ia'*»»»»»» I' I"»' '* ">*' au.iii* I aai 
\ Clidliilia I Ilido laaenaa exclll- * ' • 9 i :r, ^ m i . a M » I*i.. «a Mk-iIiiih, danoit*. <* 1<11<11I<1 
•iVitINMIti' do 1-llMa. ' ^ m < nl» l« lnmiMil" i.k,',ia\J<ln. dr. di» «tfiau imla ali i.to 

<>M III liari IliiM lilli montador -ão ! «•••ntrai Irmo^ru ,,., Pr«„,, ,.,, Wi.'it*iiu I: l i t n , <• Iddn «li- l " < r . 
«4 M44... i.,1 - 1.I4Í*.11,1 <i .to ! lloi-:.T» IMui* II1IV.10 r Manimt <t« ; „, ^ ,l,l„i,|,.i |l,rnii i.f.vliiniilo r«n-I 11* Inincoa imolaram «il«« lr»n«i«Cf a 

í»lillli1 a IIIII.I mo» nna *> |,..„| , riM«iii«tm<-.: »'• daa |i» lia o i- d.i ~r Hat laidm d<- igaidu «num alturtAa <la i.**u<-i.is n * l**»a *la 
n liuii da Barra a da liaria di !<»• . n l iUii, •> »i | .im'i<i Arrml.i , l t l | l u l l l'|:*-.f, • i Ia nu /lin.«di,<i i•</.!• 
(jhii, | N. jt/in. 1'afital ivintoa, linrti /•'.<.•!.. 

f , I , Hgfravaiin. 11 11» »» lulll I l'nirn d«| i>i- r<>r*lnit r o m* ri to 
ii. fl ii.ii|iio Atiln rti« tt 1't'ir, o fr<mao, mm <1- lun-oi larn aado <*»• 
Attd li N.Ui l imurain <,<,<ilu.r<m««" 
|mr In anliidi. o rrouiao f.. « du 

|i"a.. l«i"i«I uiMiiinî mont 

ü i . i t rü l !v.i'i"tli. <••'jcvlindiia. do par 2<i, um alam 
1 liii|ti« coiitiimo, cuja prndiic<,d'i 

ItmiHi Mmmii II i l a n é i 
I* I . Ilanual ila I r -ll* a Uaii' 

'14 o <a|*iU'i JunA Muirlra «J< Al-
IniKla n 4111 lunihar a Aiiluniu Ha 
Int.* l<niin»»a»» fiwvi.lain tuio 

aa«^i4i <1 iii i|k Mau línatlu *niiUa*l'i * 
iimiiii Ji*K |iii* Nairliu éi'Alin*-Ma |>»i* 
a 4iMliriaiu ii «4<a » <l*i 7 " dia i|«a ii<nii 
liam 01 '1*1*1 ii na * rk|* *iu »•((• ' 
< oração *i*' Jaanii, <u <li» 4 'ia pmian-

looitu rn-í ' " . ^ h Imii- il» ImmiIiã a«t«-el|innili> 
fila uiaaiiM agi»d<i<'i«i*iil*i . 

M 
« A f*^. . - 7 X : ' J K : ' iUiaCrNt 

| diat ia »'• do 1 pipnn do aRita ai -
di lllO : lloillílri V ÜHirt |M'||| Iicc : 
lima surra \Orticill do li lolll« : tiirn» 1I0 «rnpn ra«nl»i lio Urais. <t M-
iim inoiiilio d c Ãihíi, uma riu ' < > « < <inr»ni« ° 
china d c c o t t a r cupim. Twloi-

I "i lia li Aiuolia l'rr*'l i-iò'! 
.ir» 11I itifiin- 11 |»rolu»Hora •lijaui i in-

i to. 
i .cito, ,'iir tiranvii. 

gc<> niai ltiiiisiiiu. Hilo uiovidofi pnt | 
mu vu; or n uii-ti\o. da loii,'n do 
Il' ravalloi». do lalirieaiilo línt c 

'IVido? c.-sos apparoláo.1 lutam 
faliricados e montado* pi Ia C om-
panhia Morltanioa c Importadora 
dc S . I*aul<». 

I)epui.s de-ta vi-itu, rcgn•••wan-
ntos á Iniüi nda do fV»«i/i« .1'/' . a 
•pi.il »lista da (,-izi nda do I.< 1 1; 
kih i:i»tKw. 

r^ilucimantoi 
K»t'«o*u li«nt*tu « iniior. nto Aiio-

Tktlto. IlitiO lio I. .1»»' l.llülll'1 M 
rtici ' o 11 ato do «Hcnvão ir. i ' li/»<-
<li< < otti. 

N -J. Ititiriiki ri-otn \ 'R,n»fl»la, 
d Atui» l>.-tlili:l Jflol." 11 *••, »»n.|n«, 
Maaluolu * t ." i-i'4 Itctiii' • »r Ar-
,min .. .11 t i»iir.ai cuiili.• c 111.1111 • • iiwi-Ta 
llÍi!.' ll lt'-' 

.4. '.!:"! :>Aiit *«. A(,ü'-»viii:I-'. Ai.taal 

gocKi. a tina no II..ii- ili' II <|l'i. 
I*u< »<';',uni 1, t>* . 11 11 |i'iiii-.* nltiuii-i 

«mu 11 iiiurradn, <*l qna ã-i tt liora 
\ I .nir.lMI 11<i4 li.l- .-' K II I IKA >l'l Io 7p, 

Cc(M itfi rinii -ti., ir.oaliaii aa o to r 1 

('tt tll IIiAÍH '*! iUlAitil <1 li* liaiUHN ptt-.M» • 
11a u «Hi.ii-rot 11 T i.c um iioü:- r '9 1 

| nuudii.- 11' .;<t.' <|tiij a iilliin 1 iior 1 sei^i-. 
.ti .11 :i 1.1 x i d* II '.(tH, com 

\ S nkiinloTolrnctíi <tn Ohr:* 1'ulili 
1 vii lu»|i'-nder i .'!K:. rum <dini 

<ir ino jlirni'.-!» o i»)iar: 117111 
do 111 l'i 

dl liai'. 
111 llarni Itoliit», nuoii 

ll< :*Mtll ti dia i'.'l 
«striinot fni-am 

í ir.i 1 mr» -10 I' 1 i"| 
l*:ii'ticu" r, II * i I i(l 

i . . .1 Kl.1111 
11 lü. 

<) gov.1 !nadur da província do 
Alicani • 1 i• • -m• ntiu a noticia <lo 
•ippar cin • i,t'i <l" Imndo caili t c-
armad(i>. 

O prosli 'oro 
riu do ( aliido da ('athodral d c 
Saraiiuça, a E.issinuu n esptsn. «|c-
jiois d c torro altofcnvão par moti-
vos ignoi.ulos. 

O eiin 110 cvadiit-.-o. 

Araras, 2 
í iic^ámos a esta cidade l i . W.ui' 
da manhã. onde fioáinon : uai -

jdando a condução (tara a taz.-nda • ( ) s 

>anchoz Hccrctn-1 ' i"" '1 . 

i ui.ti 
bravi t 

1 (1.1 ciliuuill*». 
i*-iilu bm.i iiiaiimitttiia a I 

il. cii-iKiiiu» du li^f. '''ia hi 
Ji:il'lui. .4 l . ualul' 1 iii'i11a a 

milio 11ull,t , I i. ruuijdutaiu iiiu 
tuluiiiiiul u .-uigiuunliiih* 

lliMciioi fuiI"4 Iiir!ila f.i! 
1 min aruliii lua « -lido 

j Aqui, reuniram-se a íris u<- , s . | iieiiuii.uiu.ae 
l.loão Soares do Amaral e .loa-iuim lu "xtrungo.,,.. 

I.()' fHÍíl 
tl. ati ii .'i 

UCI 'Jil: t ."ij 

I V.tilll. 

ullli' 

,1'ik'ili, Ml:, .ida. I'HB • ..i". M-uiool I <|H<-. fm-h ii o i.ierfiul 
1»..! II B«a li «atra Rafalnr, o r \riii In a a » |-;.i» » »Im. 

Id.i. N\'í'iii.iui 11,'Vimoiitii: im .niiii'- : •• ri :i.i<:nt.i du . | < r 
i menti". , ' ' 

\. l o., Il. |.'ni do t».«r 1-.ndo. Ag» i 
I Rmvunti', AIIV«o.i du \Rtihu tt»rio 
! uugiaMiil", <1 '• Antonio l'<'i uiri\ do M.ren 
.liiiii.H li. iam • i iv \nnda. N< *rni»ni 

I |iiOYÍmrnt'>. ii.i iinBiniiiriitr. [ 
! N, M. L. ;.ila'. A,.,^ru\iinto, \nto-

.-i.i lioiivalvio'. i.Mti- ..-anu i i i l . o - ; . • 
(oi.-.'-ii A- i'. Itd itur o ar. \tnidii. ! ' 1' 

| ,\<-:.iiraui |iro.iiii.tito. tiuaiuirouii uto i i t 
.V, l)oi.» : o. ingoa. 1 í; avaiitu, 1 _ 

•1 .VI.i ii \ii(;iotu d: Ciinlin i nv.nilio: 1 
• 11-4 ;.io | :»'riivniln, d. Mitria <;*:idi*U <!• t.ima 
, íi- ili- lio! il..: d ar. Salduiira. *..i<> lui .u.aiu 
,1111 \ '.ll nli I'li ,1 :iln ,:• a::i I.l-niolltp. 

I N - 'I. I -ipitul. '_':M'iiv:l!it<vi, Kii.l . \ 
\\ '»j I o ViiCii i.i M ,.i!..| .. I '< .. 
l l ' ; . 1 Vlldi . "fi In -mo . I.". ao o .r i , t ii i i i .. -i 
I* i.imu Nc4-..r.iui | ...tiiuculu uuaiti- w i.< i..: - r 
iiiomiiul.. 

tina' 

i ji;in ti • 

- a l i 11 a 

A ínin,, í 'lo ".nunontudoi tr.luiii . 
e com Auawalii "luutrlro ita Ita r» lalí.-ndo 

I lu 4'ari.- Convida aoa H II . |i»ii;lite. < 
rrrtliri.i-' itiii|/.'i | ' i ' ncouiji'nli.u' " oiitum, 

<;uo |i.irtii i «ia calai; o -io Norte, -oil i 
I „a I lo roriontr á» 10 I|2 Iior i» da 

r ( ar.i lu-inli i |>*iu o cemiterio da C"ir;"la-

|n| el r. -

D E C L â R i C C E S GOMMERC: 
t j n 
.iii 

Pau, 

f O COIti<Ti>!PRÍ9 
l , * i : ;o a sitrnad' - fuma. ; ; 
:iça O *u KOtlH anitíí" . ijlsi 

- | 

-tu 

Em Mutua foram cfVectuad.-

O cadavr 
rc 
submerso 
iormolino. 

Descoiifia-gp ijup será 
difficil u cniiialsanianiciito. 

N. . 
• Io A m a 
'IO. .!<> i' 

S H"o nrdiiiari:i rui ' <a' a«<>-•*» 
I 'r , idunlp, o r,r. miiiiatio ir. Xavier 

o (ll 

17. A 4 - o. ' it.' 
ill Campou • > i.: I 
Kaldniii" do Ai' 

o ar. i ' . laiti'*. N * 'i 
uiut n iiufiiio 11 i -

Ai'1'COi • • <•! 
N. •'. I í. làipifcal \].|*ell:int 

Klt/.i iiliialill : ll|ijifcli:'.liu.', 1-
/llllli.i 'V I' líol;'tur, o , (-' 

llli" 

i < . 
ItumUíi-, 
vim ul> 

.Tu.iú 
uticiaco 
aruivu 

uiiíiiumoiiiciite 

muno 

, 1'ianco de <'amargo .innior, con 
| vidudoapara servirem d e j u l ^ a d o -
1 lei do concurso Kciional de Agri-
Icultura, por parte da lavoura dos-

as pri--ões (Io iinarcliistas julga- í Depois dc pouca demora, parti- 'IVáSílÜHtll ÜC f ̂ IISIIÇÍS 
•ios connivrni.-s no assassaiato do " ' " s P1''11 ;1 tazenda /,-<•' dc 
j>ej propriedade da e\ma. sra. <1. v • 

I l iiliana Crado. 

Hlimlierlo I c r - ! A <1as!«n,,1» L y \ ''' i l Í 1 U , U , ' T ' ^ ' t r i . ' o tlr. 1.1,1, de V «ajo. 
perigo de decm.posivão: loi j «'^^t» iocftl.dadc _ | r „ . .„ , , , . <ff ,,«'<« 

hi litros de álcool D<1'."",fl , ' l í l v i s i t f t , ; l ""Pot e n t e ( ) r , , L i m l l n„ l ) o l g t t ,1 ( ( tt c i . 
i propriedade agrícola, gcgutnius! v,,t c : l ] 1i t ai 0 ao ar. i t César 

p a r a a f a z e n d a (Io Comim Alio. OS agt;vav«> -J.I72 òu S a n t a Ititu do 
onde vamos pernoitar. ; i w «.'""tx» o w- d« Ar,ir»<ni«»i». •« 

Nesta faxemla aeliam-se instai-if 1 .™.^ do, ^ I " ! ÒMirú-o - :i'*• 
. , ,. u i i 1.1,11;.O lTCto, ii III! J, 'ltl'U 
lados diversos opparolhos de lieno- , l a c a i „ , ] 
ficiar café e arroz, desinteurador! "o M- Arrnd.» a" ar. Saraiva ,.« cri- l i l»« -ef '•" <.r*liiini ia, runtra .. . V.it 

lMiã dl! Ilruta u |ssl <to >lo«.v I do;< ministrou l ; ; n » ' ' o Arr«»l:i. I ' iuliei-
! ri. t.iiu i « t*. SaUlfiTitia. 

Sali lanlia o i Ti i I m uni informou |.oIÍi;óch 
crimo |s| 1 di (.. i.*!i .In» >iM.te,iciailuM -.'i<uiu-
i:t:i O ---J' tr-

•tu'.(]t,ih, Inaoccnci i . d " S n n f A u n a 
r Atui, ida (i da l'.ij*iIai. .vi : n.r a pena mim-

] iLl.illl . u 'i l ida: u l i i l l i iuiol i io. 
— da capital 1 , 1 0 Antoaiia i i ra i idi '. d " * 

Amanhã cedo. seguiremos ein , s r Saraiva ao ir M. César a ci-
irolvs paia a fazenda do /• ' .•/*«/« .vel t<' 11 do U.itueal.i <• nu sr. 1'. I.i,na 

i d o p r o p r i e d a d e d o s r . c o n s e l h e i r o o a;ií.M«^'> - : i ' i capitui, u cr ime 
l 1 t. . . . . . . .1,4 I Iimi.iiuiu <k <1,4 CIVO» JMwi) tio 

ilo 1'ii'ti? • .inuti«(», 

() 4 
; o t i » . 

data . eu . leram ao ir . . ! " . . . M iri 
t,< ii a . i rmpre<i:i d * ieali.i i 
Altuncd t •!'• I riiiiuplin, i. '•'<•<, livri-
'iHHel.i! ara., . 1:1 ili» ij„al.,ll. r ona 

S, 1'' - 1 do a 'i-'u lu l'.'i O 
Ki.i i;i:y .v Oi.i vi ir 

.1:1 Cuncordo I•> \u V.iri \ Riiu i 

i t M n i H u i i»a*4aa»ia ' . . n «mu. 
0 i » 4-4' . . U .4 lugar UAI k41.1^4 ,, I 

4*< <«<ra..l. Ak » iM*i*a *<.. |*oal<*. •« 
<44 kl 1,4441 U< 4 144.1 I, |t. I.I*. |j J) ||. 
|4ii» *u>4* hk. • aliaiau • igi*4*4<. u u* 
4 I...IU4 4k '44»»*.i4i «a a.a 4MK* .44|u4 
• a *w|H* <.-.4. 

— II m-ii|4ii<í<i l«i.r«...i.a daa l < «< 
6 I.".aa a < a*a <ih*- a* i* in*. i* to 
m u i '•» — u r* *ti**4 o fk<4»»4" l . . 4 i 
al* >*»la-Mra I, A. .'< 1.1,144 *u l .r i» 
<1*. *..i<»«4<. - 1*4'* la<4*< .rl** *l.« 4.i4 
lui*** 

II 4g. ula g*t4l—/ *»<•.,* 4t W lli 
« • I 

• «ar é a Cr ilarei êr laai.a<* 
S.a ,o<i.*<- «Ia l.o. *!• 4*i.i.u i i 

l*i.i*lia«'i* a eaguiula <iH|«fl4»t* <<* 
m«>l»a. **< 

• lllk. "4 kik hlll* IiiiM .v < . i|. 
4.4I44 i.w l«t<* 4a Jai4*i*M II * *.. . 

.Ia <|<.*** akU'*a <|*4* au a**Hria 4k 1..4 
l< .*.al<ll» 444*14* 1*4*1* I* d* |**M*I*|*I 

> . 4*..|*. <1*4 4 <1* |a<*C*l Kl > 4 '4 * | 
«4<i4la <la 4411<<<<C, i*a*( u*a d- i4i. l i 
i|..<u.if aailk iiiIikw 

li. <4.111 a I40I4* IM w t< «a ii.kia 
M4«.,|.'||.<". I» 44|« gaalu V*| I d K 
l«ia oaolai 4a «nu.Ua lavuura <• • u 
ul*a b*.ul*uu*a <-4|**'fal ^4 *<« u. 1 < <<a 
o I' 11I1 |>vr MUlio l< i«|.n ip*1 ar * 

u.w< M.' Iallar<.ui r*nir a loiin I a» 
talMMIt.' 

I'<« u«ÍA«rr* <l>- lA*u«. um am.,. * " 
lu-k". laiila *l*>al«, lo|(4i, 1*41. <|u*n iii|< 
*l<l* ou .I.i.».. «a mana iiiwuaeiit' a I 
por r<i»r, mmiina*Uiaii4Ki 1 o «foiioi .1 I 
1 unliai ii, a ao aem |. |m 4 <|U> 10 -
<di<im rvuuilio i«* |"*a lx,<", <1 
iima ia « iiciiMianie am inaa<i > »o 
da n*4a <l« , f aa, li 1 - vulroa |<ir. * 
p<.fii<iefila<, m findo, rl1* , pi 4f<riaia 
i.i i«, raiHaudo da tixi ,a 01 oi< r 
aiuiKiiiU"ii* 

Mandiii tir mnia »in»'" * qm'r i vi 
Ir»* a ronloinai atit I' minal*<i* 

grafta a l<*lia, ai lio-mo cumplalan e» 
carad.. 

Agr«t*vo 11 ai o |,oç'*-ll,* 
ld'carani r Ir a l.cm d» loim uil.l i l>. 
ailfu-ilora. Ao an»'mu tem)», p ç<* • 
licii Ia aauitc, | ru |,<'rula<|c n f li-
1 idade do aoctor de l io grituln o pf" 
• li^io o rnmcdi", o r .lo*4 Al»4a ' 
S'iu.-.i H"r,roa. 

< uifanalio 2'l de uni" do |-ril 
J»(|| .1 •/ I VI. • 

1 .rm 1 lecurdiv'ida 

L O T l R I A DE S. PAULO 

( M ) 

I O a O O O S O ^ ^ 
i.MTAC' ú l 

4 lie i iroslo li<* i 

I oi„|inni<!n Antarrliea l'a 
• IhU lII tu . A 1*1 1 

II «icriptorio d» C'uiu 
[ ' .rnioita t d 
rralizari-íii ,1 < 
por aci;.in. ut* 
tnliii -'. 

pio 
1 ve-iO 0.-I -! ' .. : 
ntr uia do '2 • 

'. dia I ) do 

mio Drenaii*o ' ii V .nilr 

c, ria 
d.' 

S . P e t e r s b n r g o , 2 
Não foi contirniada a noticia de 

se haver. m os r u , - y apoderado r o |p a dor , prensa para alfafa etc 
dos lortes de Niii-< homing. porto ' Veiticai c plaina. 
da China. 

X c ; ; . , i i : i piovimcttli 
li h - ' r/ tis 

1'ilicirã 1'irl ' i . Paciento. Clooiontí-
no l . iml i .. .Julgiu-rim pn- iut i radu poi 
calar o | a r i r i d e prouuncittiio por uu-
etoridailo conipotenti' . 

Capital. PaciiMite. Arllinr M u l e i r a d u 
Há Adiat-ntu " jiilximionto para pio-

A( ..a. i Iii, I..Y 

Canto •r. 

L o n d r e s , 2 
()> guv oi no.- '!,-r< provincias liri-

latinieas 'Ia Australia ]ia.-saram 
teiegraninias de peBanies. ao ü„. 
verno italiano [nda morte d 
Humberto I. 

de milho, moinho de fubá, doa- i »"• 
la- Cruze-

O sr C 
.i: ;gravo _»:i.V.» da capital, a 

TodfcB esses inachinismos São |<le Panlivlnina o aa ciiuis 
fabricados pela Companhia M e c h a - j d a ia-,ntal 
nica c são movidos por turbinas. r ts-!,l,Vi"-.,Íl,.,".'í 1 ; Si 1 VÍI aa ri. cm -Í10W d 

Iiípiii, r 
I,;ivi :itl 

tí. l'au!o 
H. I';iul»f 

iirnrnuiii' o fi • 
cil.i 'i iiil ri::iii ar 
íenti». 

< > ingro 'jd io i 
do ruo ' o ut -ii. i 
crotnri i do cm > 

i íJiesmnH H -
iSocrcturi.i, do do 1í'»00. 

O 1." sociotari' 
: ! *f. (i! im n u 

or 

.' •Iiiim-
liiSj o-: 

O PCM' j I *ii 
o n:i H4i-
•ão ÍIOH 

A D/it ü v r X \ • 
I'r«: idon: 

o h -W de S. I*aul<» c » 8ul 
I. t;io fi(»!vr«intlo iioirivolm 

u tii.t -
ilo d i 

//'''•/..:í< cutliii i rai, com folifo, frio t. lo-
rei |»ar <"1" o oorpr», o jjoi i.iSf» o '{ii--
iem huvnlo muita pruenra das l\hdr-

' o, ll" rx < > /.'!,: Ctn lns, porque ía-
/i'iii o eurativ<> cru 2 ou •! -lias 

\C tieni -ío ••u\ S L':iulo ua drogaria 
•J. Amaiuute (V, rua Direita 11, mi 
«•asa l.tíloo limã»» a. IMoll". e cm toda» 

pltarmai ía.-i e tlro^uria:. 
l.ia Suutiis, na c.is.i líodtdpho í 

maiães, 1'raça d.i r«opul>lica 

» im 
1'rtulo tiit. 

DA CAPITAL Í P ^ 

in: c mpt\ ii\*i I d a 

jllento Prunt-lico de Paula Nouze., J ^ J - / — ' 
onde esta instalhdoplunccionando ..j,„; l iu i,..,,, (-o ii. 

— loafamado seccadoi A </"-/'<.labri- pilai 
Noticias v ilidas do Sn! da Afri- cado tainbcm pela .M'ch-nica. 

ca aununeiain (jue o presidente j — 
K r u g e r ordenou 'a coneentrai.ão de I !'"mliarearenio.-- em Araras ama 
todos os connnandos lioeis oin 
M.ydenbuj-g. a I milhas de ! ' i v -

! tai ' le . mais ou menos 

Co mo Aiitoiii.a 
ro. <,»ue devi- ser manliila ; 
nimomente. 

.Iii;.': M.llill Vû MSto. ll 11 
do parecer <j :e a p* i d-
ti.ln it niiti i mo luen I o 

iVmpa-
pi nu una 

capital, li 
j -er mun-

ia Affil-i 
\llljl' 1., . 
illl'111 l>'ll 
Al. • P 
IIIIIL- I I 
'l.T.i I':,' 
Palm P.i 

îis e 'J011 da ca 

sr. Arruda o 

toria. 

Os jornaes- luiidrinoR publicam 
telegrainmas d c Shangiiai refe 
rindo que plimeira grande co - ! T t t W J s S r 
lunina ,1a.- Tropas internaeionae.-
para soeconei- os extrangeli is 
iimeavados em Pekin devia partii 
'íontein de Tien-'J\in. 

Dei- V. VallliilO ll" 
njisravo -...ii- da capita!, 

" o M-. Al. Ce-ai ao si Uul(,ado. o. 
, , (ikbiiuo ll. do Tanbató o aa m-

nha, a I hora da tarde, devendo %ois 0,^7 t]c u u . -Jj.-<1.- , ampiua- •• 
chegar a essa capital, ás ii da -jn.iri da capital <> an -1 Arruda a ci-

J set -Jlllia dc l4oca:nu. 
^ ^ ^ ^ ^ O sr IJolgailo ao sr I -ato o afígra-

• ro íXyJ d,, capiial o a crime IliSd do 
i'"iam concedidas pclu Secretariado Arai-aquara, 1 as riveis do^JÍOfíy, 

Interior as si ^uintcs licença' : das Cru/cs, i''. j7 da cai.it u •• - '''I du 
tiatat.K-s. 

O sr. Arruda ao s: V P.nlino as 
— i,0 dias, a d. .Mana limilia de Oli crinica l»7'.l <!. ' ..lu| i a-, o t -"t 'Ia 

\eira, professora du escola ni-dulo du ('apitai. 
Itapctiuinga: 

J.)o li'l dias. á professora do (jiu-
po escolar do linnratiugnetii. d. .Maria 

lípsuui') dui pivinios da 1". 
•u,'! '. oxtridiida^ lionti-ni: 

r,t; .ia - a li'.' 'Kl: A 1'" 
MIIO, ', Ia.". :at,.<>. 

P.iiil, 

—lios. 
•Mf,; 

1 11 10, 

, ..,-,.si, iiãjí—:ui -
!',',.12, Klüli!», lõliu— 
. ." |ii«, Í'TL'1, al, 1 líü' , t-JOI, 

O principe de Oalie- ir.-i repie 
sentar a rainlia Victorin n a s e x e - i 
i|iiias promovidas em honra do 
diujito <|o Saxe f a b u r g o < lotlia, no 1 

próximo saMiado. 

Attgtista I 'aldcira: 
— L)c d iinv.es, ao sr. Antonio Joa -

quim línptista dc , arvallm. protessor' 
da 1 i:- o i a d e S. . loão da tíocaina. 

I 

o P"" M"V C.IZ.II, censura 
acrcmento a política adoptada 
pelo deputado chileno 
Mal t i n e / , a 

Walker 

1,11. V'i Kstá tioje cm exposição 
Biiu mi-iii-diti ás ã lioras da tarde 
' o das í' -ia 10 horas da noite , a 

casa ila r u a dr. Vieira do ( arvallin, ,,. 
1 s, o , i d o amanliô o sr. Chaves i.i a!, 
fará leilão do Iodos os moveis alli ux-

, , oosto . solierlio p iano , lna''il!fi.a o :ua-
-liial ia provocando 

« m a declaração de guerra entre No. *<lij<-cto- » vender flgnr.. •*•• 
O Chile e a Argentina. tantissima o valiosa gatuna .|iia-

dros a oleo <los melhores artet .- n.i-
^ 1 ciouaes i- cxtrangcii-08. 

o almirante Pat ier partiu para í.oteria do capitai federal, 
a China, a bordo do couraçado A casa do sr. Júlio Antunes ,le 
Rrilniiltihir, ila marinha de guerra ;Alu-eu, conceituado agente da loterias t , 0 , . ' l e 

Ir tnceza ''n c*l'd'd federa!, continua a espalhar 
' " diulieito. 

I Assim é que iiontem vrnd.-n o pro-
Suicidou-se lioje nesta capital, I mio dc lOrOOnS <• já so prepara para 

atirando-se ;i linha férrea d»; um Idiatribnir o» aou contos da loteria que 
| corre amanha: e quem qni/.er. apiovei-

Foi pedido dia pura jul.amonto dos 
ocaiutes leitos 

. l '.'7>vrr » 
Ns. 'J.n.L', 'J.l lii o 2:110 da Capital ••!.!." I. 

lio .1 ui 'tiahy o •_».!«« do Santo 
Apjicll " 0" • '" l 

N. ylOr, di- líiboirão Protu. 
•1CI.I. UIEMOS 

/?'• nrS'jS rriiiirs 
N. 1247 Amparo. Bçcorrente 

iii- ( 'aiualgo Moraes, 

. MO.'., 27:11, 
1 r,"aa, tãiii, 1 •»1 

A rfrii •.IM 
ai): a c HtM I -
liliil o I1IIÍB-
s'.i'Jí) e !)n>)! 

I, •>• 11, 
Ki 11.. lii.ljõ, 

! '*m • t'.r i i 1 : r 
i - v ^ : " . ; ' 
: t.:iz '1c ! 

I-U, . 
j Ml . Iiiint. 1 . Mtíi.iiiilii i .1.1.. 
' Movvan:. i i 11.1 
1 Mftii, (um 1 1' • 
1 '-iclll. 1 '*" ' 1.44. 

P.uilistn.. 
I 1'anlista, a ;,ii i| 
, Ide m a .'.i <|l»4. 
! A' Viiiitailu il., 

Idom. a vi.; Illlllc 
1 iMutrifili *? 
i H t ti |'*'i k ,ift . . . t 
1 T- c|c.l: • . . 4. 
( 1 tu.,ii N|-..rli \ a. 
i V i:.1., i-n I.I. 

i.pi .til< ' 

(iOi 
..-IJi 

•tos.'. 
l'rau recorrid ' 

risco th- A s a i s Santos Prado. Mclutor, j 
o sr. 1'. i.imu. , 'onvorteram cm dili | 
gcncia 

Todo 
1 t.'m 2-

ni. /.'. ••• \ 
•l'l.:| a :i',l|0—20< 
liliil a 1.170—'O* 
s'i:'i a aoi;o 10? 

( I.-TI XAS 
aí,01 a -tono r.-s 
ll!OI a I*r>0ll ls 
S;1<I| a '.III,HI l« 

os nunimo- ti-iuiinndo. 

Mi ni. •.,, 1. . 
baiau 11,1,1.,. 

i •:.' S 
-US 

i a.» 
...-! V 
• .'S -1.5 
:i í • S 
• "S - ." s 

I-.-i as 
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Iii lll-.Nn «l!S 

em 'I 

luianimcuiento. 
12Õ2. Sf igy das -'rn/m 

ronlc. João < oiiiíi, recorrida, a justi-
ça. iíclator, o sr. Airniln. Negaram 
pise iment" mianimomciile. 

/ /«'" 1Í.1-' í.ip". 
Capital Paciente , Alberto C r u / .lo 

Nascimento . Prejudicado unanime 

f o i nomeada tV Carmelita M-ireiru 
líecor- j França, pura sulistituir d. Aiuría Au-

gusta Caldeira, 110 carfr<> dtí mljuucta 
«Io f(Hi|io « scoiar * l)r l laiuiuiu l.eu-
hu»f de (ínaratiu^uotá. 

Ferro cr rsl H . Amaro. 
Viaçúo 1'auiisin. 
1'niAo Hporiiva». . ... 
TolephoiiK . i . . . , . . . , . , 
Aruhu de Taobiitti*•... 
Ituatia do uíĈ n̂ j 

''••'jrSr 4 4* Tjial i i ln 
3 3 - - E t a a D i r e i t a — 3 9 

l i a i s Mina ^ o r í f t * g - r a i u à d * * 

E S T A S E M A N A 

2682 
€3—121 L o t e r i a d a Capi ta l Federa l , e x t r a i a da 

hontem, 2 de agosto . 
Bem emo toúâ a üesena do ns. 2081 a 2S39 — pis-

mies na impsrtaoeia de 1 5 : 3 5 o $ , 
O premi" acima loi vendido no froguo/. desta casa 8r Joúo Iíapt. 1 ' * 

K«-rii.. com Uiosipn' Ã rua Jot\o Alfredo eaíjuina du lfua Jõ de Març-» 

-A-IVE-A-INTISJ^ " A M A N H A 
EXTRACÇÃO 

X 2 8 G r a n d e L o t e r i a d a G a s i t a ! F s d e r a ^ 

2 0 0 : ( > 0 0 s 0 0 0 
SABB4\D0, 4 de ageato SABCÀD9, 4 ti: ' 

r . u u i p n i e ii") [ i i l l ie lrs ilc iiPoírriMioia iisi 
AVriliA AÍ .EMIA lilülAL 

R U A D I R E I T A , 3 9 

UTS 
7"8 
am 

ca3a que tam vendido I I |V3 
~£BANDES PREP3I0S- W 

l u i i o 4 l 8 ! ' H R c s d e A h r v i i 

i o 3 i I I I : T I M 

t rem c m movimento, o senador Kr-
n e s t F o u a s e t . 

O c a d a v r r ficou l i o r r i v e l m e n t o 
d e f o r m a d o . 

(.'u^a llrancn. Paciente. Pasrlioal Ar-
tiinann.' 'oncedernm a ordem do -oltnrs, 
iinuiiirueineute. por estar cnniprida a 
pena imposta p e l o jnry. 

A rliw íi ' ' " " ' f 
S 1 ->(57. Francn—Appclluute, o pio 

Ht.MlVK -li.MillilVI ,; 

A F E R R O E F Q S O 

Nuiella hislerira da Psluuia r ltu-s|a 

ta o tenente a r. j 
oui i,: o estrnpido d.-

I n, s o l d a d o avisou 
marnm e-tr.,ulu>-

I — S a o de cer to os mun ' 

P e s n m o dos prêmios da loteria da 
capital federal, estraliida h o n t e m : 

PIll .MIU- 1*1. li.OOOS \ 2(i(igiiln> 
2*182, 117(1-1, 2UÍW,' HIX7, 2211."o, 2-77.", 

Illioã, 11162". 1*- lus, 22*1." 1*1 2«»>1> — 
100$. 

870, 2:isã, ir,70, 7111, 7'-!KI, 10SIN*, 

8uscit"ii-w; u m c o n f l i c t o e n t r r o 
r n i n i a t r o d a M a r i n h a e o i n t e n d e n -
t e d e s u a r e p a r t i v â o , « e n d o |,ro-
• » v e ! q u e eflte u l t i m o g e j a d e m i t t i -
4 o d » ' ^ r g o q u e e x e r c u . 

O i a t e g r o d r . j a i t d e U i r n t o dn 

11830, 1287(1, l«*io. IÚS0I, lutol 17[|| 
--—•——•• - •*——- -1 — -i 1-..II, r lanril — i ppetiiiuiu, o pro t .,<-.— uiot- .1111,., .,--,, * Z' 

te, que o J n l i o não tem já muitos hi - m „ ( o r p n l , l i c o da c m a r c i ; « p p e l l u d r ! « - ' í ' - ' ' ' - " « - * - ' ' " 1 ' , 
lhe tes para rend . r. l irmina H a n s i n a da lloclia. Beialor . 2',. , ' i , . 2 , i i B i - . , ( k . 

— o sr Almeida e Milva Deram provi-j ArrRfix,ji m.uís 
' mel,to: nnanimemente impedido o «r 2,181 o 2IÍW1—40$ 
• 1'inli* iro I . ima . 

' 'Lrad. d ' 0 ( eiiiiin-rcúi r/e Ü.lu 1'uulo ) 
C A P I T U L O I 

í <,>111 fostts Ia fa/.er 1 A resgate '.' 
— Não. coronel í u i falar Com o pru-

[*rio khau. 
AhdnnU apjilii-on o onvido. 
— Na verda. l* Pos te i liem r e c o b i - j — F ex t raordinár io qno o c l iefe dessa 

CMial ora a c o m m i s - a o jnnto do J tal ordem , sabendo qnr n o s teppe se 
correui pori(;oi, facilmcuto oiitoTria 

sois v e r d n nos atinoa, mas m a d u r o na 
experien. ia c na razão. 

| O tonento tragou aipiollin palavra-
, mucias, udul ulora , itmitundo so a culiur 
Io p e q n e n o bi^odo, o perguntou 
| —Mi/.ei-iue n«oi-a o q u e fazeis no I deixei para além do I 
: Omelnik o cm que estais aqui ar. j Abdnnk. Não snipritan " 

— Não estou • . não; m e u s i iomons combinei c<>m elle- e 
segueui-tue vou para Kudak oncon-

I trar-tuc com Pan ( i r o d z i t i i k i . q n c foi 
I transferido lio couimando para lá, e 
| p a r a q u e m m e envia enrn curtas o 

grande Hotinan, 
| 1. porqtii- não ides embarcado ' 
i Sigo instrucções de que não posso 

d e . t i a r me 

Acção entro amigos. 
Acham-se em exposição u< fnui .. . ., ... . ,, , 

IV.dr, 6 roa de ti liento, 11, beui aca- ,H7,Í' Him-.o-Apr-lleat*. Ale-
bados quadros a oico do eiparaui.-i.ic* appellnds, a jiistiç. 
artista Peregrino de I aitro, , o.ntan- ; '"•l»»'1' " Mer ilii pron 
tes dr «rractei», Cabeça ,le eitmlo* | n,isnimem*nte 
e -A sombra-, os - IJ Iiaas podem caber f'irrln tr*tfi*unl<ar I 
por aorto ao nomero premiado da lo-
ter ia de H Paulo, • e x t r a i u , - - ! no dia 
7 do corrent - mez 

Na Santa (Ma lalleeen o italiano 
( l i m f f i P iera , q a a ha iliaa M r * r i -
<« ,•* d * a n . leea i t r * ><a m a l> A rito 
nia d r l/n*irn/ 

:|<0.I r 87(Ki 211® 
2im< <'«irni i.-,$ 

nkZt.NAs 
2«8i »' 2»;:io— :io4 
:t;i,l n.< 1710 ao» 

2111*1 a 2 1 2 0 0 — I 0 * 
N. 8.1. iíib* irão Prato Hupplicant**, | I mios . « uuiaaios teiiauiadoH «ui 82 

dr. Francisco dr Saai|>aio Uarroa <• na tóu< s.> 
mulher, «oiiplieado, Manoel da S a a 

rl 
Khau 

—Levava uma carta do princip..- Ve-
rt-mi 

—Freis um enviado, ontão ! l)e qne 
tratava essa carta .' 

O trneiile lauvu um olhar rápido 
sobre Abdauk. 

—liem. roroual, disse elle, oiaminas 

sobre aguas.. 
—Oh' o* iteppes «itio loeogados, 

não c de agora que os conheço. O qne 
veiti ao meu encontro foraa maldade 
o odio hnmano 

—F. quem vo» atacou então ? 
— F uma historia comprida. Cm mau 

|i*io liar,o- Melitor.n ir. Sarai*» Ne 
geram pi"V,manto unanimemente. 

Ailfram* 
N *!«,' ' apitai. Amrrovaalaa. lu» 

doealko .Inaior. Baila A <• inaisv*-

Tuilo. oi umaaroa Urti.ioadut em 
2 tAn, M 4 

'1'aiear nmma ,ae*'l<ulo p. Io ag«ate 
geral Jalio Aataaea d* Abreu, qaa 
«eadaa <* n 2MM4. prenuail** eeia 15 
ri*nU<*4 

laa como voi apiouve os bandido* i vi/.inho. t e n e n l * . q n * destrnin a minha 
que vos atiraram o laço—era um ne ! propriedade, maton-me um filho r. aeo-
«ocio que v<re dizia i . - ipeito. Ma» I como »êde*, tenton contra a mini ,a 
bre o qnr o príncipe escr.-veu a<> Khan. 1 exiitaneia nr-sta logar 
,aao nem irertouce a Vóe, nom a m i m - | Ma, nAo tendes mu aalire 
„ «S c..m <dlra. No de Abdaak br,Ikon am 

— Ha |*oiiod. me sentia rorpr*n, ree «- • -
I « a d * u Alrdaok, com ar ladino, q a e 
«na a l t e i a o pr incipe eaealhesse para 
*•• «aviado janta do Khaa nm maço 
uomi saia. ma*, r.aeindo a enaaa rea- _ 
poeta, já me aâa xtmiro. nols veja qaa mana li 

elnfio <Ih orlio. no olhar, nm ralampa* 
«o einielr» Iteopaadaa taffarosameate. 
eom empbau 

lenho *. aasim D*a* mm ajada, 
nt« 

neste lagar. 
Rni breve o. cavalleiro 

alto. formnüilo semi-circul' . 
A luz da fr»,punira, vi.un-s' ' " 

rle cavallos, u • narinas s 
rando rançados n mot.la.íus ; 

dos cavalle.ro*, qu.-, inclina: I'j- ' ' 
a fronte, d.-sviavom o- oltio • ' . l l 

da lu/ n olhavam i-ui redor. 
Î h ' homens, sois vos 

Abrlank 
Servos de Deus, responde a*< 

— Fiactament* us meus honuu i ' 
petin Alnlank. dirigindo-se ao tonriH" 
Viiule para aqni. 

Algnna deamontaram e appronui»-
ram-aa do fogo 

— OU ! viemoi iiem dei TOAM 
qu» novidada ha '.' 

—lima amboaeada. Avidka. o trrn 
dor. aaabe qna ea viaka aqni e •'»•' 
ama eilada, piala »>m ealn*. O l P -
adeanta da mim. I'i 

l'ti 
—Valha aoa Oant : 9m 

qne vos c e r r a * V 
ISaaado <•«*> atka*a 

• .1 .*** 
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SI 
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Tumba 
con imeí 
m lita pil 
c..mr. as| 
llrmorrl 
1'aulisti 
rativo i 
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< almantí 

Tioposfl 
cm Avafl 

Os ar 
vidados 
te. oa dij 
aoçôes 
do mesi 
anno, 
lo» peli 
daataa 
<>h no 
H u l 
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K-u'.i M-iho- irmyira ,l« 
••• 'l /•'•( '" >U ífe-r-

• '. II., d- ./-;,ir.)., 
' o ' a il' . u.i i .v jr iu ú K m o p . i . 
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li A n .'i .1 ieT O cl'jõ m'i.F i - l i cntes . 
I oiibiilt.... il'; I ás lioms. r u a !•"' 

:»• NoM'i i . l ' io - i i i l i -o oscii|itui . 0 ' . 
1'C'iilriii ia provi orlii, l ' e n - ã o I n -

(criMcioiuil, .«•• • > >S. Rcnlo . JD-'J'i 
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nin n i l r i u i ! m u Har.oitn I "» 
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, i.im nvalimlu.H 1 :H4.I.||. o a ' l a unia , 

n lodn p " i .'iilTÍ «Hi. I l u / » f " i '»* 
i l i u r u a N il i ' lu i i l i ii » l i iviaili i H\a» 
i iui la* a T '* l cadii u m » « t m l i i -
|mr $ I ' II \ o \ o (ii'il i " a i l a ur i -
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, um i• I.illús |IOV :v>«|ini •>•*:• ll'» 
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i ila'. a ; ' r 11 oailn u m a o :is iluu* 
' jior I 0 1'nin inarliiBu d o lo i ro 
}||.||» f i l iar innili ira « furri'. m a 

liiiila |'or .;iin«i im IIOKOÍIII fttllui* 
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i i t e r b i l i o s 
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LSXLÍO ; 
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V I . 
i -i ri\ ii 
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li'1 ( . 1. 
JU 

í x i n l A n n a . 
•>' nlo, o c r e -

ilo ÍJant AIIIKI, 
o , . l i s r . o v i . 

.1 / . ; ' „ Alo . 

I l o n r a i l o c m p r o l e onoia '1 > oa l innivol eavul l io i ro . eoi i l .ec i i l 
i lualr í i i l d o*) a j - i - iea o anil p n r t i i i r a r « m i n » , o i l l i i i " , r . 

V i f í t l l ' 
n l i m o t t e r á á conour c n e i » «1.>n «ia. p r o l o n d e u t a . o d a ; 

il' rocurilioeifl i i in>ai f^oito, l o - l o o 
« • ' s i . i i o i ' « i i i i i i i i < ' l i i i i r l i i i i F i s - . i m i i s o 
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l l l l ' . l l l ' 11 II i l l i u K ' . ! i l ' l l . 

íilrvps Leal 
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A lote via 'la Caridaão, sob 
m egid« dü.3 leis da LniAo, que 
vigora 9 ia todo3C" £ « , a d o ? d o 
BiAsil.qi^e conj.pi ehen.de tam-
b é m S . P a u l o , o; jora n a s e g u n -
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j ,!, lll ll, :il I /l.M.» •/:. 1,111' e l)o\0 
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P a r e c e liiliula 
1. i lr a l c u l a V ' I a | l.,C',::ll f j l l i ' trrn 

h n v i i l " ila ]uoi l ip i , " -a f o m n i l a \nti ) ,so-
r iea i lo M e m l e pn.n r u t a r as IViei ias 
i lo - a - e n i i . i g e n -urnas c f e r i d a s , 
em p o u c o i l ios . 

'1'umi'Cm a ii,j<1 • r,"io i a ra r n r a r " i 
e o r i i m e n t n o v s ou v e l h o " t o m t i d o 
m a i t a p i o c n r a e coin m u i t a ai p e i t a r ã o , 
c o m o ii 1'ilnlii Sudoi i t í ca - , X'.is Ant i -
l l r i i io i i l ioid i i ion, o A n t i i l i r i i n i a t i c o 
J 'nul i t a i i " , o ( . i e . A n t i p s o r i c o , d r p u -
r a t i v o s e m í u n e u i i o n e m i o d m o t o oit 
a r s ê n i c o , q u e taZ' Ui t a n t o mal, n ó l e o 
Ci i lmnnto do S . C a i l o » 

I l o p o s i t a i i o - : l .el i o l i m ã o * M ' 1 1 o ; 
c m A v a r é n a 1 ' h a i m i c i a d » I ' "VO 

r — i ; 

l i a m o | iii m<> de > < arlus 
l'El I '10 NuNu |,n ||,t..s-|ii, 

(>- a e c i o n i s t a ^ d e s t e Manco s ã o c o n -
v i d a d o n r e c l jorom, i lo h o j e e m . l imi-
to . oa d i i i d e n d o i c o r i r a p o n d o n t e s ás 
a o ç õ o s q u e p o - s u i r e m , nn T l i o a o u r a r i a 
do m e ^ m o l l a o c o . á r a z ã o ile 2°[,i a o 
anno , <.u p 0 r a ( . ( ; , 0 j n t e g r a l i s a d n o 
l " í l i d a s n ã o i n t e g r a l i s a d a a : oa reai» 
d e n t e * e m S . f a t i l o p o d e r ã o r e c e b e i » 
oh n o XJanco de S ã o P a u l o , e o s de 
Hantoa, na n o s s a Xçrno in . 

C a n o - d o T i n b a l , 2H de ju l l iO d e 

I.. MATTO-, 

- i c e m m 

- A . O P a í E I S X O - i O X ^ . 

Rua Dr. Vieira ile Carvalho, numero 18 
[Proximo á Fraca da Repüblica] 

PEI,0 I U.IIOEIKO 
C h a v e s L e a l 

P a n i c i p a MU o x m a * . familiu.s o a iodos om imoral 
li ití- f resco todos os il ias. oni s o a «-a.1 a , i m a ! ire Ia, .' 
reeehi<i« d- s t io t lcnoniina ío B johi iya. 

I * ! '.'(•« s 

L e i t o s , Cf ia t los -mudos , to i lo t toa-
coj i ir i iorla e d o fo^ão, e o i u i n o d a s 
o g u a r d a v e r t i d o s . 

l i o a s caminl iar i ) iora «rifindas, 
c a b i d a s , sorvií/i»» para lnvatorioM, 
ta j>ot inho3, d e s p o r t i n l o r e s o u m 
l»oiii i n l m l a d o r . 

\ j» s s i l i i «Ie t i t u l a i * 
J í o a inosu, e m tre ; c o r p o s , p n r a 

j a n t a r , ditris p a r a in lorval lou , ma-
g n í f i c o ft 11 a rdi l pratas do mi/, d o 
v i n h a í i c o . I ioru g u a r d a - ^ o m i d a s , 
o p t i n i a s e a d o i r a s :iu triaca- . , (?xa-
c t o rologiti <l« j.nrod»-, honitow 
i|iiadro8, l o u ç a s , ei;, .- tai s, tulJo-res 
otc** ote. 

I I \ a « l i s p o n s a o ( o / . i i i l i a 
3*o ; i s p r o t e l e i i as, m e s a , e a d e i -

raw, tal)"ii p o r a p a s s a r roupas , 
p i l ã o , optin.a.s traníM <lo f e r r o . 

iu tons i l i iH d ivcr . -os o lo i t^r ia p a r a 
f c o z c r . 

. \ o ( p i a c t o i!<» c r i a i l a 
iVTíivqnozas ondoiras, c a h i d e a . 

ia\ utorioR d o íi»rro, j a : r " o l io-
• i a s do louça . 

Í N t Í o í I o o IIOHI l t o ! o 
|»:iv*;a « i » r v o i u l l i l a p o i o í p i o 
t i l c a u o a i 1 . 

S ® Wa 

«o \oniierí S © 3 c t a - f © i r a , 
'• ° iti"' '• 3 de a g s 
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A ' r u a i lo I p i r a n g a , n. I V 

i Velo agchtc dr leilões 

C H A V E S L E A L 

I 011 
d c i n i . 

' i ' in ; ia " 'I '1 n i a i l o i ü i . 
I IM b f l l o o |iOii'i«i:o lüili 3 o . 

HiMii i -c i f f i i l i i r . c o m p o d i j i iiiiir-
Dioi f in toi i ii ;n. p f N j u io |ii«ra 
l io :ei|ii i i i i , p i i a r u t a i i a s 011 c a -
,-a ' I o j ó i a s . 

l ) o / m i i a i o - n o v o s o m a n -
ei, 3. r \ | i e t Í!lll'llt l l l o i 1' - Ififl l -
I O f . 

< ' a n o( , (>w i|iiaF"i n o v o s , c o m 
n i o l a B lirnieH i.' m o d e r n a s . 

O n a t p o i MICOS- p p i i n e n n s i! • 
d u a s r o í l a s , |n n| r i i . s |.,-,i'i 
c o n d i i c ^ n o ' l i ' l ieliiil i is . 

T a c h o s í i i f t i n l f S ili ' eol>l " f ' 
m a i s a l g u n s a l t i j i o . . i|iii' s -
i i l u a p i o s o n t i f l o t i n a O I T U - Í . i u 
d o l o i l ã o . 

Tudo se vcuclerá 
pelo melhor lauco 
ofTerecido. 

SmiNcin 
w d e M m m 

Rua Piratininga, 17 e 17-A 
No edifício d a C o r a -

j a a h i a < I » » í m I o í í v i 

á i » |> i i k o I T . 

P E L O M L O N Ü O 

J i 

z m m Ü J í J N E R y O S á 

V E Í D A Í i y . 0 1 1 0 3 S O 
iVitIS, 7, Bou av3.r'j Csnjii , / , PARIC 

P H A P . ü I A C I A O U ' A E L 

' 'CIPAri PRAKMACtAS 

D O E N Ç A S D O P E I T O ! 
oertlnnzes, Brmtrhiles chronicas, 

íxpoetocaçúts matutinas 1 
! / i ' U Tísicaítc , etc. I 
ALMVH.' IMMUDIAiO !• Cl UA j 

p e l a s l . ' u p < 4 u í Q » d e 

E U C f t L Y P T I ^ S LEBRUNi 
v?.7r. - \iíiflc!iii.i< iriiiil d" II"iri,i i!c Ir.iiin nromp.i;iiiam rada frasco. 
^ ' i D n i l l l l i e i l l i m i . l i C l i C U T a U e^SPaulo C ! CHOuAS 1. rSTINi | 

Fauh. Mcntmartr* , Pari* I). o.üAilHAKN t! fiLHO, 

Hotel Sartíni 

1 0 - : i aub-ge t e n t e . 

O dr . L a i 'a*a» do.. Santoa t r a n s f e r i a 
a a s r<wid«o( ia e roo*ult«rto para a rua 
• M t o d * Iteiwtioiuga, o. Hi. 

á Estação 

A s s e ã o i o r d e m , p r e « 

ç o s m o d i c o s , c o i E i m o 

d o s p a r * f a m í l i a s e 

v i a j a n t e s . 

Itapira , > 
Éoveis 

( o m V r a B - s e p a l u ( a m se m o v a i * 
O m a u o h j e e t m i e c a l a do f a m l i a , 
c m Riandeti e pequenas p o i ç i e s , 

R i i d « I e S , J a < a , T t i i 

AO C A K I O C A 1 0 d. . . 

ftinto* Maim-iJf 

O " H O Y O M E D I C O " 
E i s o i p r o d i g i o s o s r e m e d i o s e s p e c í f i c o s d a 

« N o v o l i f f e d i c o « d e S o u z a S o a r e s , e 
a s p r i n c i p a e s m o l é s t i a s q u e c u r a m i 

r d i l l h i n , ti, 1, enrri fol.ron e rc-sfriailot". n. febro» da mau ciiviotor, i . l 
febres Tcnnirionna. 

S c r r o i i l i n , r . 1, eura i rr i tações n o r v o - a s ; n. 2 , doimaloa, liypouon l r i í j 
n. :i, loucurn .cborén . 

Cpldernilnn, n. 1, e n r a eRearlatina, t a campo; n. J , erysipolas, o í i j m ; 
n. a, naaoido*, «Dppuiaçío* . 

Ft( .) i l i ina, n. 1, eura btomli i te , pneomonlai o . . ' , a f t lnua , uoquiluolia; 
n. a, d e f l u x o , pa [ itaçflo*. 

I X e i n a r l i l n a . n. 1, cura dyepopcia. az ia , dAros; n. duaarranjo J l iitn» 
n n n o i n. ,'J, vomitot , eholcrinn. 

I i i l f l l n l n n . n . 1 , cura dlarrhéas e r u l c a a , n. 2 , d larrhóa p o r t i u u ; n. I 
pifeAO de ventre, l e n i i a e . 

I r l n a i l n a , n. 1, c o r a ur inai l iobrofcas; n. 2, u r . n M m á i , impoteaoU; 
r . 4 , ur ina» e a t a n lioüa.-. • 

l l c i l i i n a , n. 1 , c u r a r e t r a i cccacsaa ; n. 2 , l eucun liéa, a b o r t o * . i l I, 
logra., abuidantoo . 1 

Deridiaa . n. 1, c a r a d Ara* por eongeetfto; o. H uovralj iaa , eólica», u. I, 
durar rbaaraal ieaa . 

i a C a a n u l a a , u. 1, eura MfUmniaçàe do oibose oovid.ai ; n. u idamau» 
( i o agudas em r c r a l ; u. ii, lUMamniaçOei lie ni-iu earauter. 

B r p a r M i n a , d. 1 . e u r a ulceraçOes pi.Um, n. 2, e r a p f t e e r a r o a i e M i 
ulurai - fialalo-.as. . . . , , 

t e r t W t l u , a . 1, c u r a í r a ^ u w a . byiiropialai o . 2 , eacrvpliula*, racliitUaMt p a r a e s t a l»f ni o r j M n i m i l a lute i - i : i . u m ' l o a m H l i o l p l a n o -
a . 3, a to le*Ua* éebi l i iaaiaa . 
C ' e a í a l t a r e N O V U l I A D l U t ) . de S o u a a S o a r o a , q a e s e a a r l a , g r a ; U 

i l ivre de porte , a q a e m u p e d i r ã o a u e t o r J . A l f a r a a de Hoaaa S a a r - i * 
c a i P a l a t a * ( M a U r a n d a de ltul>. Oa . a a * remedla* especidaaa, « a a a a 
a c h a » k r i i M w p e r a a t e a D l r a e i o r i a Ueral 4 a m i l PaUloa i a .Ma 
»il . i radem- i -e a a a t a e a p i M , a * 

r* 

s 
1 A N T I i iA ( A S A l a í I M O N I i 

n u a 3 . 3 d e N o v e m b r o , 2-á 
Loteria da Capital Federai 

Plilli,, - .">',' 

280:0008000 
Integraes lategraes 

E X T R A C Ç Ã O 

Amanhã, 4 de agosto 
i o n i o s i - m p t e . p i ' i ; o a a t t e i n ; A u ili>« m e u i I r e x n e / e » 

«OQUIFCM A SUA COR PFllSrTI»» 

LOURA - CASTANHA - P R E T A 
C u i u o u u i p r o g e 

DA Á G U A Dl S A C C A V A I 
Tintura Nova Instautanea a L a s « e x i l u s i v a i n e n t s v e g e t a l . 

EMPREGO FÁCIL - INSULTADOS INFALLIV/EIS 
S. S A C C A V A , P e r l u m c i r o - G l i i m i c o . 22, ruo Rossinl, PARIS\ 

!> ,, , , ilu, em X. PAULO : J. AiMAHANTE A C ' , - B A R U E L j . c , 
rut i 'ira iwlon Pprtiimpiroí c Ca' • : 'pimr, , i Uy DRA7.1L. 

^ Âc3 s r s . 

U h i , k m ft M i • k n á I t 

<l°t> l o t e i i a s i l o Hrstail . 

RUA 15 DE I0TEIBB0, 2-Á 
B e l i z a r i i i B a r k t t a £l V-

I M I U I ' , ' 1 TMEIiRArHK'<l 1 J k r l t i t » T n e r n o M , 2i>7 

D e n t e s o b t u r a c l o s 
< i u i i i j i i ' . . } i i i r l i < ' i | i i i i ' n u s s r * . i ' i r i i i ' i | l i t i M » i l e i i l í ^ l a a 

i * i i i» •!•«- I m i i r i a i i i CIIIII « . n a l | . | ' i ) i i i ' / i a , « i m - i i c a l m i l n 
r e c e l m i ' u m <|PIIIIIII* <• v n r í m l i » wui l l i n o n l i » il«» 1>IÍ\-
I i : s O I l T l I t A I M I S A « » ( ' • ( ( » «Mil IMII-ii-. III? < o <| 

e « n i | e ü o l i t i i r a e i i e N , u s I|IIIIO-. e i i i w l l t i i i - m l i p m 
l i - i l u IIMSKI I IIO C «|it<- m u i t o l a e i l i l i i r i i u w r i l e o n o s 
-*rM. « I « ' I I I ! S I : I K . 

lo Boticão Universal 
C l i c a c a s a esp&siai de aitigos dentários 

J A N U A H I O L « > U R i : i H O 

Xbua de B. Bento, n. 2 6 
s . l ' A l i | t l 

U C i R A U D E K E M E I I I O ! 
C k t t t c m c o I K V A L L i V M L 

Especifico anti-syphilitloo de C L A S S 
r * m « d i t a i «dcfialUvaiiKnte U J a a v . t t r m a i de o a v o o e m i n i a 

ti i i r i H -
t i j r ' 1 ' T i t e a r l a , rccnndarla e t e i c i a r i a t p ie alia c o a p l e t a m a t 

m i e >|cllirii d o i j u e n a • r . -anicu 
C d * f a i n c n i p r e a n a M I l * i c r a U r l a , doaaoao 4 a 9 A R Q . V M T V,ir« 

f t « i i a a t i | a > e n r i a a s ' * * , t o m nu* «aaea, t l a a d » l a a e a » i r l a d a » . l a l a a 
» a d a a e a l a p p e r a a t e * , i i u ü a i a t a * daa e a r M e ^ a t o a r a o M a i , | 4 l | 
t i » q a i • a > a d v r a ç t a deeefe muleitias. 

t i t a p r a a d e n w a d l a a a i a r a d i a a l M M l S a i a a a o « s a a d n i a a l « a « 1 4 
• 1 ualaB-wHi. iaiiha t a i k a t e 

b a a a a í c a p a a . o â o a a t r a • I W W M U I I I U * n m a t i l a a j 
m i n i r a a k a a n c i a * «ageiae* . a a n i n a i a i o * a a a M a A a o a d g a 1 J m o > 
* « OM 1 1 . k t a à t a . a . a a a i a t a a i f » a l i a n d o l a m i w S m j j m k 

' t u u f l i M ( M M t i M p t t t t M é l a U l v a l 
l i . r e a i i a . a a e m l a t a * aa « r e g a r i a * a p a a m a a i n prlnoipaa^ « a ) | 

( i u i * * * a s a a s 



ÚNICA 
Q u e v e n d e s o r t e s ! 

Extracçào Extracçào 

HOJE 

iMtik é» iifitiaii t f m j di n ii 

POR 3$000 
O t k i lhe tas á v tnda e u fadas 

•• c a s a s dasta i tagcc ia 
a n» e a s a 

R u a D i r e i t a . l o 

m ftiI'TOIU0 E i r n Q a i i i / * d e H o i f c i ü b r o , 111. e o r t n v í ü , 3 1 
to T t ü ^ U U U I I I M V - ' i r m p k A V M M « 

Officinas: rua do Triumpho, ns 3 7 e 4 3 

F ü n f i i ç S ; 8 d e p o s i t o : R u i M o i s e i h o r M n f o ( B R A Z ) 

I m p o r t a ç ã o e f a b r l c a ç & o 
iHne» <i «i.)•«.«., iDirfitn» a li, ni/ini' lurltliiw» h>ilrji)ilii'it>. r<»<( i- dr u'|i» i. M » I I « I , I (Nni I « I "'rhl 

M ' P F « « . <!«• «HI Í I » I » » « N L I , R L . « « • - . •• « A « M ' I T M M M «H»«'I •..»» |ANIM N « » «I» LAIM|IL4<I, |MIM « C I T . ! -
riu», iMliirlio.iitMf-o îiMr'-!., I#*r««lr<»>, «wwHwImi. «»•"' '"» InhIIoIw»», (.«-

litlruNli'» drcHm i'Hrrw,'M<-, tiwli'rlm-< |mni mln4«> «(•• íi-i-ru. •»!• •.!•• •!« •••«•• 'I» «:)>••» •••«.jill.»* 
Coaf iUnoçto • e u g e u l i a r i a 

(<1\>HI ».'« U1<I1I<II<* (t/i, fm lufc •/</«< f<4, í i i f u y«t*, /< l io l "h'li fM <•/»''#•/?' »"' !1l| 
(ilt: i n f c t y . i l 11<<<11<1<, <<iM I I Í» , t<1l<<i*ti<'imi; 'wiinMi' h»v « /Mif-t lnt t/nl ii »•• >4 • /•<< • Í ' . . 

«I \ • I 'iK 

frjt-ietm etris Ittt 
l t.U.rc* Jo t.tbrira Bb?i>.'9 

' " " t C 
! r j P o a O o r i n t a 

„ /ireilsii i » o a JkTfiti í e i a a i 

IUÍ / I, 

B K E T S L to£$ 
eir V-A-LOGUSme? 'França! 

r/APS IMPORTANTE CACA DO MUNDO 0 
> Xíanteiga gi-rcnlidíi ..buolutcimonto inentn i1e tcldo torço,' 
j KargcriM,,j*iil e qualquer corpo gordo. > 

Cn>il4QE PREiWSO ErttOKiçBo Universal <le Tar Ir írMO. j 

Cr. fAURUj C-í 

ia*»*' 

P A U L O 

B e n t o 

POSTA : . 
P A U J L O 

I VIM l'i;i (I I II.i i ;l! VPHICO LfiSO» 

f " F C K I H Ç Â O W K T Y E » < K S § 
ITfpaj par» JorniM » l.ivios landidoi ti>!»r< ;i innqninn liuplci com privilcpio 
• Mrn «Jaus. lafton, tutarta. Vinbrtas. cti-. Espanos r qu;!-lralin«. Imitetn piarni(ws J 
hlil" 4» natal — FIWu do leilão cm lollia«. <• sy-tctiuitico» An ..|n.l»* d" cobre( 

G . R E N A U L T ics rMvausirarí, paris i 

Formula do Uoutoi A.-C. 'Ki-Mediro da Mancha). 
C h r & i â l E o g e a s r à í L Q r j 

- COCA - KOLA 
PHOSPHATO üe CAL 

Tonifica os pnltrifípK, rofíularim ns palpitados fio I 
tvu<T\ j, uctiva «• traljnlho (ifv (Jí̂ omRo. I 
i) h'"Hi'!iii «Jehilitf.-!" • .bfotíi r., •••lio forçn. viçjor I 

c hBÚdc. <3 hofaeiii itc? ;.'avia muita a<;iivi'la'iu, a | mautcni pelo uso regular <i«-t-ttr roruial, « t f i c a z em 
todos «.s casos, einiiiunJenicnto digestivo o 
fortiílcantc, c a^radavcl ao paludar como un» | 
Jioór de sobremesa. ^ t 

DurofiTO GEP.AI. • 10. Hue dos Artw. tpyaMon-Ppirft. PARIS. 
V KM TUHA8 A3 PHAntíAClAS. • •••M.-.VKfjfr̂ -

M a c h i n i s m o s p a r a b e n e f i c i a r c a f é 
| «>! Ut III !«•«• |H'Ht Hti Im o «i iili»i IiIní, i no 'i »r AI i Ih »«• .D n •« C N In ir.L'. 11.mu, vi-nlili)• Ü< 1 ibr*lm u ••«.« !•».: 

Imliii' ilc |iiliu, .«rncl li iti MiiiM u, mlitil i«.. du |<»l|i. dui i . Inuidui. n»'»l r AI 'iL'">10 «t.i. 
lihitsi- M tiiUo «cti-dü fiii u!i. cs» piiii ndfCÇM de preta: t » Í!::j:J d: tiij; 

3 C : t < * 3 i i n a H i l c u r r u z 

C f S I ^ T E C , K A . r O ? n S ^arc m h i t:ii!ho, c c o ; a!! :a 
A « i • ll|». ».«• (• f > ( I m im li »»i'llii | nrn U < \I|'UI >,« i«•«» ma IIUIIM- iiimlii u >•••••• iti• — At». 

lícLtss dasÍD;/ji£T,tí':í khm KÍ Í I ÍCJ 

' l a n s s p f l i i i s i i i Y s " " 
ttLGEILGS 

ll«ll!p«»|tit(llir(>s f«rt|'«sl(>s 
NP. 1 ('ma frkl.s 2 > lumbrĵ uH .'I . ma'08 <]•' cil;inviis 4 i dinuliui i t < if i-1. b Cuia nc.raliji» dêr dp cal oiM In « itys|'C|i. ut II M' li trnai fio :bpI a iü * J u i n1 u i rliLU III Cura crup I I inolii.-lir. ila | o lu lTi t iliiMiniuilMuo ! iií i' iHialeltns j III > clltUlrflO | 2<i Cuia iÉ0'|ii0lii"liu üt » n-tliii a 'Jl > dulillludo iroial L'ii • t. iiioci, onjftii aí - li,-1' lia do> rim as Ci.ra <••• i i'lii'1- ii r.u.;; . 'i - im Io li;B nrilitlriu • •2 > mole lia- d<< ("iraçíio .')! mal d'.' Korpuiiia íí Ia 11 |ij.n Kiivia-o mati. | •:.( «*•>!r I 1 o MA-Nt AI. HOMI'.'irA'J'l!!<;i) do dl. i iluiHpl.rpjH — lli•MrnuKvn MI.ii. rn„ 

j 114 Vi I L.M AM hl., NI.VA-\Olill, li. L\ A. Agentê  c d. i.o.'i:i.riOH rerat !>•• I» Eliil/.<* ú ík>iii|>:iii!.iii 
It'U ele Jaucint, l'<irti, Lui nu • 

A !/*'••* Em fi.' Paulo ; ltiiri'<>l ^ «:. I'. \ a:' do Alnic da .1 Alnaial:li'.\ I n:p, Kilvi iia & Ci ni|>. Mouricr R Coiiip. L. do (Jociruy. Corip. 10 om IIMIIIS ::V buim iiliar-ntlicir.ri; c «li o;|-|i*i:is. 
Km C'/, /.', ii. : 

finlerçsn. Sú!tfi-"3ít-!* Cgî ŝ ííí 

U", I ». f i VIU HAIIIN KM dl* » d. ayu u u l u d * I 
I IW>i|4i - UiMIuií, l«l« 

M>r«»lh» , G ê n o v a e N a j . o l c » 

LES ALPES 
K |.< iu.Iu H< III i d« l*i itM i-ni K«M» , li i <U II d' j «ti, 
ili (imi d* iii I. !•« •.»•»< i • Ki' 

i;in d*' Ainrif». M.nvia, Umu\a •• \.I|M«I«> 

MNilnnluf i «nu'» |ma lljn-i «I <i, ' i' 'ii ' ' i « M 

B R E T A G 
i* ila Kuro|a no d |' a .li! deu. lu. |ttt' >i Hl, i : 

J F í - a 

' ^ . ( v . v I g s haRcar !as , cfapvsS*wst rfg&s^ahs e c a b r a n ç e s 
SÉnCTS W Z f J t Í 5 f C B B I K a r í S f i í ô , RS: 

D í s r r . o C o « n i - n u ' c í a l € • « U r > 9 Ò u , . • ILfsíiòa 
ILanzo Lísbta e Adores > . • Lvj»t»&a 
j í , \ F e i ^ » s a i ? J t 3 E Gukn:c.rãr.'i3 Ar C . . P o r t o 

e B C U S acciiteu nae c£S[.íTtia»s iocal^dddes 
rciwsiis <!«' dinheiro |ia:v. t<r(!as ÜS: comfiiiiiias (!;i ila(iü tio ijrol iinsíriac» 

Cheques á vista e ? três t'.Vi d? vL'a st-Iire todas as praças de Itaiia 
S-- f.t-ca K i J r e HtCEvan" Fror-ef, Trrrwfr, ftilcE'^ SesiEsa 

e R t j s í â í í . c a A r g M i n a 

G verá k w . 
Mpmwi 

fE TU r^G 

L' nucílas de íudos ou 

<'.i*isii i ' I» U n n i i i l i n > i ! ; t s í ! \ n 

OS RIRÜClOnES * •»«-•' "51 . .— .1:. 
' I ii(u:i|i||ii Itiiiiir^ il;i SiImi 

Aimi'. lu. Orgznn se/htii,nt üo siitenn vttuiutn 
i'uW;ri-st deliiiiii ila énqwte brallilim,« 0 • PEKAOOÜ t 0"MA$ liuiM' ít ü-iÍKia.1 de f«i I 

M I I I I I I H I I I i i i i ' I I I M I I I I K \ i r i 

V J a f f o u i rapidies lmn 
I'.. t« ui iliiiiu ii*d<> * lu . '« to u . a I i i ...ail.1 1 • • «.'li d»-, , k I" '»• ' du ludiih cio» i 

A Cuii.|*aiilna f.ui,. 0 " ..u l,i, v i , gr |||||C>' de " I » • • III ' II» K,'"l> . 
l i lK jH*iitH>i I ll Ml» ii II <llii i t 

Orey, Autuuen ft C. 
I(Í4I lll- illtlicil̂ » 1( III. 1.1'IHTlll l.lllllirn, III. 

1'u i i l i»— i l i m «In I . i H i i m f P i d u I *» 
Saiilm — It*<ia I Ta ilc \i»» ••uiliri», <••"« 

I 1 1 I ' it i I »ii 
ni4 MR 4 

O l l l l l | | l i l l l i ii V n | H i r |MI|I|II| II'/ 

i Ikm.U. «m ' d a O I' íl',! ,:,il , o ''.i ilida.; 
I I A V R E 

I ;ll] l 1'ilai |'du 
H l » •!«• . I i t n i ' í r i > , lliililu, S . Vl.fiili' «• | i - . l n i ; i 

l i |i.iuuul« tom • i.jiijtidid t o i " rfurta oia ic orma diivoii | .IT i 
p i ; a. c i r o do i'1'inii ' i iu, i ' t i n i d a i lm - ' ' ' iri» ^ u. r - b j n i i o p 4/01-!•«.• p ll i» íiH'i'l I'. 

I 'ai a Initc l rala -M! com J. IV \ 0 \ i > ' . 

Prê o d?s pas í̂m üe 3 ' classe, para L*sb̂ a, Kí-Isick» 
Para p;is»»r g > b ' m .íh i .f >i,maçõc<il trat i-so com ob a: m 

A ü g u s t e L e u h a & C \ 
l\ià ú& í t - k - ü. PAULO 

(« «•UIII (I ^ ti(j<Mil( 'M. c* II I S A * " i ' f O s , ! i »• -;;« ;'.;>-
/ f ( i í ' \ t%\ t tiif>r«>, l ü í 

Hair' ' l i l J í i i ^ !ia D a m . " . V i , 1 ' 

J \ HC Bfcli.LÚA «I-Í.-I; • a i ' o s V iiunMit 
(l(-r)aii <), B :li t »; i » 

tMUJtAS I A HA .1 /-.7 7 , 0 / m 
O piii|ii.ii<> «llcmii 

S - A . 3 N T T O i 
lia 

i r r . ! > . 

i 

Frr um mcz tín IMtimonlo c*l.irr.o, , i. 
. . J. •:!! . " ll :<• '. .1 • ;, I." ' * 

TIU7A,MUITOS PCI CIHIJlflPONDrKCIA en.\ Tu/r/.ítit f/TC - rn'nua 

M w / w i l i f .Whi i i ' r l l f . 1 1». !•«»«» « l i - I i I k I IUIINI ' , P A U I S g 

Olll llillilií, ll dia :1" .'£• to. V UM 
R i o , t í a h k í , .4,. C " i g r í 

I r i to iiw- Pa -hi i íoi i ' •!•• i" i-!» <1 p m I . - • • 'i o(l"f m piuíuoii)- da Çompa • lií.< HHO u. .1 11 luiiiiii" .1 D li'/ '.• "cliuia, l>0-i'i|:||d0 l|-p lllliii- 1 piibi'11' tu i"! de i» « II* cia do 
A • 11.[ a i 1 \i.:I :<• ; a ri ; ' :••• . 

II.I J Ull jif , I:..1 I 
11 ' ' '-->"111 1 
i ) o l m s=í í : c > i m S n O o í : ; » 

/•' .1 / 1 •>'..' \1 /•;;//•/>/ : 1 • o 
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alvejai '(J D 5 Q'4 , i n f " * r ^ O f f " r - i r . ^ 

i O «. i i d t « d ,» 5 k l d - ^ w ^ 

l .'i.ci'"!o L'- jalicdru IMi.- c nci-iiiM J H'«J||I0 ri-.MUfiio "li 11. '.' I i ' . I«>04* iiintis 
A\ifO Uinialoriu Interior 17 fcvwciro I-!»!', <:• 1 e deu u=o olll, ,al | I»0N»II'ÍI„IO nem],10 c . l n cana uma vaiinda 
fai ullalivo ijunndo a pai0.1i a. 
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C a s a ó e ícriâ »s 
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* * 

mo—li ' mau vezo o dos lira i 1 • • iro = onu iisam 
o dentei com cai v fi ' i do IJeüoc, p • eliin ile., dcntifiiciou que pro.judienm a cvoliiçüo denloiiiic faciliiuin a cario dos OrganiR n ni eB.-uni-ia". áhjpieno do indivíduo. Aicicu. ia cuiidi.-iMiia 

Indo isto . Oü pliainiaceiiticos Granado ( ,'. c:imp:i;:crain a Parta do 
I j M .o, i|iiclcni \antB(rcns extraoidiiiariais e.iijro o.- i:oii(jciicr.'8 o uuo uipedc a cano , cura a iioneivito, o e.-coilmto, a-; moléstia, da lioccaetc. 

K a f y H f t i s ru . i i iA.Ntto l ia ontro remédio mais eflleaz do inio 
I n a g l I U S I c i a «Maiçnosia de Oranado .V O.» nas enfoimicla-

fli 1 do womago o intestino.-, li ' um oriu era <> 11 ar- o infus cs o ! 
decoct'.' nestes caio.-, poisa magno ia fluida, c .110 vdiiclo do ou-! 
Ir. í ií eil.. amenlos o como cc;o ilP-o, ndo icm r i vil. I <1 um o ,01110- | 
i l io cfporilico na febra anuuolla, t.vpho, cml .naço paelricj, foliros do 
u:&u caracter , indigestOes, gast ia l^ i a , nuntriles r te. 

D i a M A ^ í * coNiiis A EM'II:IA(u;EZ (Imbiliiftli.—Approvavüo da 
H B l í S B I I I l » Dilcctoria (i< rai ll" Saúde l'ulnii a . Nfio lioavu rongenerc. A intosjcação iilcooliciem p o u c inutilisn o indivíduo v i -

ciado , que quasi s e m p r e em ijuueo li.n.p i <1 ucommotiido do altciio-
c: cloron.', deürimu trenions, no,iliritci-, iiuluuálidado etc. Kito remo l i o ; tem sulo cxpeanicntado piüíutain.iilo o t o m p i " com iioiia roüultado'. | 

j j r ' • r»E KOI.A—pripaiad • pelou pliarn.ai:o,:tico3 Oian .Jo . . EüSí . tJ íó i í iU ' LliXIf C. Q u e m padecer du dotou de cabeça, vertrrens, zoa- j 
fim nos ou. idos, d o r " nas tosta.- •• principalmonto nos l i t e . fal do 
appetile, ptS" 110 crtomago, iiT"gularidadu do ovacunção, rcoio do E?, 
ro aci.ar om lliciTo , bailes et'.'., l ' iu r tio e.-tar em logale e l e v a - | 
lio: e l e , p de o jul? n mu dysp"|.li •> e etilfio o 1 : f i o do cnrnr <•!"» I 
mole t i '—a d\ pcpnia c tioiiia; tli< n ia—ó o uso do li.ixir de holu do ! 
(iiartado u C. A l o l a le: o-! ICMIÍUICI : i*iri" , io. : i-.itf-• 11 •, tfio - r.t ^ ^ 
! roí iria « v n . - e lio d • I-- Ia. A ca ' - .:..• •• o n - . r » 1 or 
Icno.a,lovanfantlo a? forças do eoiaç .o, il& nv.a i-nintia ao sy-tonia 
n e n e •>, i-nillm tran .-forma o nr.-auii-tt.o fr. «o em uutro tv.rlo. At'100-
l u o m n . a 6 uni mcdivamenlo |i .duioso, c.ijn a v i o tonit'.1 ú íinnnl" ta 
da a t " cm rasos n a v e s . 

S r - i.icOr propalado polua pliirnia-• •;; t i • -o í : i . . i r . to « 
M l ( ) ( S ( I C I i ! '.'• — l/epois do i-iiianipio, v a i i o l a , catupora, ty-

plio, febre aniarolia, pn -uiuun.o. plouriz otc., e, em i /eiul, na i-ouva» iescGnça das moléstias infecciosas, A UM ci iti o nú . mni* os liai. atins 
d " i|iie o iLicAr do aícatrfio d " lii anado. c um ropre entanto o m a i s 
importante, li uni >u<-i'0daii"o do a b a i , r . d ilu.vi»!, m • formula Iho 
v idêntica. 'l'oda> a. In oncliite., broncoi i-i ".1 t . Cd c irados por 
o lu re i '1 dio, nt luolc.-.t as da. uiotliia iblciierrli in». nu ! r los, cr s-files etc.) eda boxi^a c a i a m co radi-alr outu cem pouc 1 tempo, . T I 
pau ao preparado ilic.i d aiaii o , . j 

Cn tif.i' 0.1, i|U" lli;iira..i talie : e: 1 t . ,o 111 l i . ' . . ; . u ,ntram 
neste romedio iloi phari.iacuiiticos (Jran . o & C. u luoio lie. l i - j j do coiuliatci lio perliii iz cn oiniidade. 

V M C ' * I > 1 A'-11 ' AT.UUAI. na CAI:l>I . i i r \ " 1 : 1—.'ias 1111-
Xí .«Ê ' i í | i i»J le t.a- dos p. i lni o , i to nu lio.o- i ! ; . a l a 

ou ebronicas, n. s c n tipaçííis, 110 deliu , n . ro fiiai.i nto ' ' . "., 
deve rcr presciipto ciitc niodicament ., cuja acção no ilicameut ..a mui-
los médicos attestam. As moléstia da lar. n;;", y i-janta ot" . umPo apiovcit. m com o 011 uno. 

M i t t U n Rícon-TITUIXT: do ouin. 1, - nrn , la-!o-pl i ppb do B llSalU cal c pep. ina irlycoiiuaila. Prcpaiado pe oi plniai i* 
•euticos Granado K: C. O rccon tituinto mais i norgico do t i o -w ar- I 

n o therapouticO. Sulotitue com vant .goiu o V i:l:o do ' ; i .i:: i.iia L a - [ UH - i i IO l i - m s W o ^ :i;cllis ; í s m n t « s i - . t r a -barraijuc. Cura a fraqueza , a* • 1 as ' i a, dob I d ò m o.-, o | T . i v « * . ' I i ' ! i i i i i i > - I r i n n l i , •. •.•• «íc- P4.<.i.,4«.ii« in 4 ' (» • ! ' • , »•«• 
rachitisnif.Lati doforniaçõcs ei' nvlna aliiuci co io . ! i i í . o lüi i i i r <"n ! • ! • . . i j u : , ! t m i l r n 1 inionio .'nijior. 
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L A J Z & Q DO H O B A m . 0 , 1 2 

CASA Mil AL: Kna M de I\o\nn'»r«, n. 2 - í 
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o jifilpitnnto íitimo-iMiilano r« sj»oit:-v*;l j.tihJiro a vi, » '.bilitar-MO 

m o i m m Capsva? fir&iSor^l 
< ':1.111o a -itt IÍ ao nnra a <ira «?lo L' toiia «ia Ciij>ital l eJotftl a exti liir RO 

Qaúbado. 4 ele a c o s t o 
l'lli..\i|i) .MAIOI: 
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LivorfiCoI, Bra^l and Rivcr ?!•'•] 
I . I H H A í j A M P O U I ' fr. líOL,!' 

tuviixdo parniKüi.if paro Vr.'*-Yorii. 
1 • • ••) 11 do 1 '.' 1 

ií • / ; . ' . / / 
i.t i •/••>., . 

a colai.,1- 10, 

0 PAQUüTB 
V5 Trv\ ryw r 

'•iwi ti.» 
(Jlhr.)lÍHft li, " /ti ÍSi.liim do ilio do ilan" ro.no iPa Ií d" a •. 

N E V 7 - Y O U i r 
llectbc putBar "iio.idc 1'« ;i« iCi 30 paia o [.,[••., o.i.aa j 

B i a r b a ü o a 1 . te piciiie1!; ;!'.i;'i'iona a os pa.-. ,ço i" 11 . lioitcmubM.' nud o o i-rirt I,; m.i-• .0 m . ; , m . 14 i,'.ioi, u na o tem os incouveiiioiitc-do lurdcioâo. 
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CoapanHa Lupion 
A í ». - i"i<»v:: CHI 

f i f í M . " ô i <?<' í a r i i f p t s ' 

Citras'i'í narer 

RE" 
•-» ao 

.al;;;ai'r atíf ;'a 
ca «le. 

Funstira cralitaio á III Mlrcas .';> (• 
«•tu [mn ii íi- t'.r I ™'.l li. 

VillIlO 1-t;fr:vr"°'i",A '' I"J~1,"'l':'' "!'' P? "B I>'"irniai . utic s | |5M;„ <|u , xli-iuiiii-irii. 
Granado C. Constituo osto modioanu iiío um a! 

nienlo aiItfleiai, p "le- c di:.' i , poior.e ie .t, ao a fi rças ao.! fia o.-, 
aos YCIIIOP, ao inipot nte ele. X o caao> cm »JI»• " r «flii-iont»' rio 
mincraliíaç.io osliver baixo, sua inilicavão so i ini i 'e , o ii.i 1 MIU' :O 
autritivo dcsirjniIibra-:-e ((Bando ba perdas do photp 10:01 • ig . : . i os. 

Pliàrmaria c Drorariit (-r«iii;.('o 
12-Rua Ppimtiro tfc M C P Ç O 12 

um i>K ja.xiihu 
A V I 3 0 —Encjiiítõm-so no-i principass d/og.üiis de S. Foaio. 2», 

Ptrz rüfis iüfçrnaçres e p:;a nr-ss o rfjííid] it; 
riiRiiís áiris;r-!í i 

R c a ei" S ã s B c ^ k , Jl 
Dcpos-io IJO Srs-Pí 5 /•'/-" Jhivnnjiiy Pnirn. r.'ii.ii>n! 

(iu r u a ( ' aui ] ) ' j 8 S a l l e s 
Até ti,a ul at. ' 

m ? m m € ® z j i w m m É ^ m z l 

C grande remetllo i^iglez 
C Z T J X - 1 ^ . H N T Z ^ ^ l l u I L . X V . H Í X ^ 

11a ! j ., .. ' rr.iiicii 11 , in 'e lodoi o s i v n d . i 

DebíliflatTe royvosa, inípoíi-aaci?»1 

f . e r m a t e r r k é a , perdas se:uinaen i>j« 
r t u r n a c ou diuniar?, inchaço o tloM t s áti-1 

cioIoS; ^rosta^ção íiovvosa, inoíest ias "l.ors 
z I j í í í e cia eiuisísões víilauta,rl.i3 
e í raqueza dos crjitrats ^e^ítaas, 

Etscespecifico faü n cura p3?.itiv;i o m t o l o - . M D I , 
tv<i fJt; n.ov<« quer tio velhos, dá torça a vit ilid vlj nu 
Ciipsma genitací, revigora lotJo o syLterca ner.oi». clu.u» 
i lirenlrviio da «migue par» aunartai geaitsoa, j i aaij-i 
fíi.ctJio tjt:o iefetRiniece .1 I U Ú I j o iii» loi.;.« ,ii ;!,um 
nervosas, deblüt^das eimtiater.tas, 

( J dLfccBj.ero, 1, l e c c i o , j r a n - i o c x c i t i n ; ^ o , 1 inio . -uai i 
i t g i b t t d u d e c a n i u i o « e r a » d t u a p p u r t ) ; t j i u f . i - i l i i u l i a j a i i , 

l ie j c ie tio uno d « 6 t v tiip-.-ciíico, t e i - i t w t t io J i j o a ^ ) , .» J Í J J . 
tttvii < a ( o r ç a . 

Ktttiiitbtiitia\el especifico teu tido û a-io CJIU -ru 
ti o.itu pot milliariM de peástas, e acüa-se o vuaî  au 
Oiiil iut pLaiiuaciud • diogui'i;>4 do uiuiiaj 

fi>hecçíio: H A R V E Y & 

IlH-luli-li i.. i, 

í : ivlitjY & ('. Ld 
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I i 'i 1 " 1 

t : 

ti.i. i- paru •• poropa. llil . d" r-* .o' 1»-. 
.1 A i. . i.I. J. 1.. . 

« f" , » 'ata !»•,. ,. :,' 1 .,,,.' ,: C , , „.../„,, ,,/.<., «{•i-rnde d- Ilio du Prata n- d > í de a/ t 1 1, n i 1.0 Pont. , Mim 
tiio do Janeiro. 

i>(iiiiti, fer;ia>n'j.ico. 
usfriüA, ume, 

Chi^ííiü-go o S f u t h a n i f l í i ü t \ .aem'.aiantida .1 Liou,- . 11 dia. 1.1 ti.oiOi'. , 
rio 'i,n'.| ..n.i a. 

Pa»-apon- (tlrecta- |wra 1'atirt i r ^ i , Bpm»!». '.:i*J<m ; í, !! ' • -
t.uh, t ciitio- cuisdft, c n'iD'.iit v íc». . ! roí > r 1 iii orm »11111 i 
t u . cniittlrta- »«,. r. . . . n , 0 >,.rn:0i i| in a- d» a ja :banj i i ' . ín . 

ü Kdlj M feslíti w 5. h i i 
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No qtlj f-o nro, ijniTOSKQl achou-«• iĉ .tiido I i.̂ t. Não h v. esc.; -.' I .!•, t-erui 'loj As prq I rl/otôd II liiii i|fl tio sua V. i-íoj ' .r. l.ista 
do 11 'm( 
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i c s 11a (1 lie cliL. ol pai and 1 P U' a -.í.Itl euiso da >'• lo.iponj 
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